
El Automovilismo Ilustrado
REVISTA QUINCENAL DE INVENCIONES PRÁCTICAS

lUtan sueiio 50  céndiBos B a e c e l o n a  1 5  D E  A b r i l  d e  1 9 0 4 A ñ o V I.— N ú m e r o  107

Han llegado los Automóviles B E R L I E T  

Es el C H A SSIS ideal
Z D o m i n g o  B a l e t  y  ü e r m a n o

G RAN G A R A G E T E R M IN U S
Valencia, núm. 290 (entre el Paseo de Gracia y  Claris).— B A R C E L O N A

E L  R E Y  D E  L O S  A C E I T E S . . .
El m ás lubrificante á alta tem peratura es

i r t e
ÉL H A GANADO TODAS LAS PRUEBAS VERIFICADAS HASTA HOY

Representantes exclusivos para España: FRANGOIS Y LOPEZ.-Santander
B09A r1fO D£ LA 
B I 8 U O T T C A  N A C iO T T X L  

Ttt
1940

A U T O M O V I L E S

y

J L .  J X  E S  
K  a . s i e £ 3 . t o B

f  f  i o  XX?. a  etUadros
t í  á  K P. 3  elUndroa
£6 a ao 3SF. 4  cilindro*

C O T T E R E A U  éjofr
nI/-

Turista.
C arretera  lig e ra .

C a rrera  sob re  ca rre tera . 
Tándem .

J ú n io r . M odelos 2 , 2  3  j  3 caba llos .
R e g in a . M odelo  e sp ecia l para señoras.

y Ayuntamiento de Madrid



FÁBRICA ITÁLIÁRA de AUTOMOVILES
SütlEílaí a a íiM a  estaMeclía e i  Tnrla

C orso Dante, 35 y  37

AUTOM ÓVILES de IG, '24: y  60 caballos. 

ÓM NIBUS-CARROS para transportes. 

LA N C H A S AUTOMÓVILES.

Proveedora de las Casas Reales y de los Gobiernos 
de Italia y de Portugal.

Bicicletas y  Autom óviles

CLEMENT
F .  S . A B A D A L  

Consejo de Ciento, 343.—Auto Garage Central.

Motocicletas «  M I N E R V A . »
LAS MEJORES DEL MDNDO

BICICLETAS marca CASANOVAS
S O N  L A S M A S  S U P E R I O R E S

Carreras celebradas en el PARQUE el día 13 de Abril
1.® c a r r e r a  d e  m o t o c i c l e t a s  (2 Series)

1.' Série co n  6 c o r r e d o r e s  Sr. Escoda I.* « L í S i r s a 'T 'A »
(5r. Gtraud l.° 

'{Sr. Gómes 2." 
Escoda 1."

''Sr. Gómez 2." .
2.® c a r r e r a  d e  m o t o c i c l e t a s  (consolaeitín)

5  co rre d o re s ................................................................Sr. Crespo . I , ’  « L Í . S . S T a a V A »
V I O T O K . 1 ^  C  O  I M :  H ,  E  T  J L

4  p r i m e r o s  y  S  s e g - m n c i o s  
O A r i n E i n A s  x a  e :  b  i  a  i  o  e :  t  a .  s

' i a ^ ü ü S r m á q S a r C ñ S A N  ^ gan ados p or  los Sre?. SPINER, CRESPO y  SAMBEÁT,

ORAN TALLER DE CONSTRUCCIONES Y  REPARACIONES
«L A  JUECANiCA? de JOSE CASANOVAS-— Ronda de San Antonio, 41 .— BARCELONA

2 . ‘  Id. id . 5 id.

3 .“ Definitiva con  6 corred ores
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ÍCCESORIOS PARA AUTOMÓVILES
FAROS DUCELLIER. 

ACUMULADORES INVICTA Y  DININ. 
PILAS VAUZEL.

BANDAGES MICH7LIN. 
BOM BAS.-CRICKS, ETC ETC 

PRECIOS DE FABRICA.
NUEVO GARAGE.

v E j i s j Z A ,  a - y e — B a h c k l o n a

AaEUCIA de ADUANAS
d e  J o s é  P a z o s

BARCELONA.^Rambla Santa Móníca, 15 y  17,
(Casa Napoleón). — Teléfono número 2030 

Casas en  P ort-B ou  y  Cerbere 
PRECIOS ALZADOS

GEAK GARAGE DE L a  ALAMEDA
FRANQOIS Y  LOPEZ
Alam eda 1 .'—Santander

ST-  EL

CarlDnrador
de t e d e s

l e e  c e z A ^ V L e ‘f a > i ^ le e  l i ^ t s A d o e .  p r e -  
p e s ' o i e a e .  e e z x  evu, a p l i o e c s i ó t a  A  
tede.  eleee d e  X3%etes-ee lee 
g - « £ e i 3 . ^ e s  t F e s x t e j e e s  

3 ? O T S i r e X A

S Q Q i r O S S S A .
POSIBILIDAD DE EMPLEAR INDISTINTAMENTE

Esencia, Alcolio], Petróleo purificado

P edir p recios  j  datos al A gen te  general

~1 

J l MOISSON
A utom óviles, B icicletas y  M otocicletas de las 

m ejores m arcas.— .Accesorios — T aller com pleto  pa­
ra reparaciones.— Esencias y  grasas.

Dirección telegráflca; FRANQOIS — Santander

G R A M  O C A S IO N
Se vende una Motocicleta W ^ E R N E R  

casi nueva por 6 0 0  p esetaS .
Pedir más detalles en esta Administración.

ti

til
Í5

tli

Rué de M onplaisir, 13, LYON  (Francia).

A U TO M C V IL ES.-M otodcletas, Bici­
cletas. neum áticos, accesorios, etc., etc-

Plaza de San M iguel, 5 .— GIJÓN

A U r T O - O A  F v A O E  
M erca d o . 1 3 0  y  C risto , 9 .-L o g r o ñ o

A utom óviles y  B icicletas 
E sencias.— A ccesorios.— R eparaciones. 

Telegramas. — BIC 'C L E T A S. — M ercado.— LooBO.so

JUAN WENZEL y C.*̂ =Madrid
Carrera de San Jerón im o, 28

T e l e g r a m a s  WENZEL. MADRID. T e l é f o n o  1 2 1 6 .  A p a r t a d o  d e  c o r r e o s , 1 1 5 .

R e p r e s e n t a n t e s  c o n  d e p ó s í t o  e n  M a q u i n a r i a  t  t o d a  c l a s e  d e  m a t e r i a l  p a r a  i n s t a l a c i o n e s  e l é c t r i c a s

DINAMOS, ELECTROMOTORES, ALTERNADORES
Transformadores. Motores de gas é instalaciones de gas pobre 
CABLES, HILOS, FLEXIBLES, COBRE DESNUDO

Lámparas de arco. Carbones para las mismas

LAMPARÁS INCANDESCENTES marca “PHILIPS"
INTERRUPTORES, CORTACIRCUITOS

AMPERÓMETROS, VOLMETROS, APARATOS DE MEDIDA

CoDtailores " L U X "  marcaDlo iirectauBDte W atts-toras
 Catálogos y  presupuestos gratis

Ayuntamiento de Madrid



Despacho: a o r t a s ,  5 8 4 ; D A c r r i n M.  
Almacén: a o r t a s ,  5 5 9 ' DAKLtLüiNA

Inlricam es DlXOlf úe Srallto para B a p iia r ía , Ferrocarriles y  Hioas
Máquinas, útiles y  herramientas de mano americanas de alta p reci- 

s ió D  para talleres, centrales de electricidad y  toda clase de INDUSTRIA.

W' I HE 1  e A M P l l l A
I N G E N I E R O S

Cortes, 5 8 6 ,  B A r t o J E 2 L 0 1 V A . — Teléfono n ú m . l .Y ü l  
DIRECCIÓN TELEFÓNICA Y  TELEG RÁFICA: D I N A M I C A  

Construcción de Centrales para alum brado y  fuerza m otriz, Líneas y  redes de distribución.
T'rfl í*/*! nn

D INA MO S Y E L E C T R O M O T O R E S  DE TO DAS PO TENCIAS
para corrientes continuas y  alternativas m ono y  polifásicas, construidos por la Sociedad anónim a de Electricidad

antes Y  c . ° ,  de  FrancforU

Gran Premio de Honor, Exposición de París de 1900
MOTORES de gas y  petróleo y  GASOGENOS Sistema c i v i E D )

Prem iados con  varias medallas de oro , plata y  bron ce  en la  E xposición  de París de 1900 
Máquinas de vapor. Turbinas extranjeras de gran rendim iento y  del pais.

AOTJMÜLADOfiBS fijos y  especiales para tracción.

A lam bres de cob re  fa b r ica d o s  p or  lo s  E tab lissem en ts M oucbel
G RAN P R E M IO  DE HON O R. EX PO SIC IO N  DE P A R IS  DE 1 9 0 0

A p a r a t o s  p a r a  c a l e f a c c i ó n ,  V k n t i l .*d o r e s ,  A c c e s o r i o s  t  p e q u e .\o  m a t e r i a l  p a r a  i n s t a l a c i o n e s  i n t e r i o b b s

Á S C E P 3 0 R E S  E L É C T R IC 0 3  S IS T E M A  Í J d O U X  E T  - p °  D E  ‘P a R i 's  
A c t o u o v i l k s ,  t e l e f o n í a  y  d e m á s  a p l i c a c i o n e s  d b  l a  e l e c t r i c i d a d  

LABORATORIO INDUSTRIAL DE E N S A Y O S  ELÉCTRICOS. —  P royectos y  Presupuestos.

T A L L E R E S  D E  C O N S T R U C C I Ó N  D E  D I N A M O S

ALTERNJIDORES 
TRANSFORMADORES 

ELECTROUOTORES
d e  corriente con tinua, a iien m , m on o  y  polifásica

" T  X J 'E »  B I  A .  s

(É)

F r o ^ e e t o »  y  F r e e t E p a e s t o »

INSTALACIONES 
COMPLETAS DE 

A L U M B R A D O
y  Transporte de  fuerzas.

T racción  ELÉCTRICA, ELECTROQUÍMICA 

R e p r e s e s f a c i o a e s

T e l é f o n o  n ú m . 1 9 3 9  

♦ S O ,  O a i n p o  S a g r a d - o ,  S O Barcelona
Ayuntamiento de Madrid



MAISON SANTÉ
P e la y 0 . 4 0 .— Barcelona

G ra i G aliiiele FlSIC fl-TERiPIC O
SISTEMA ALEM AN

Curación de las enfermedades 
empleando exclusivamente medios 

físicos

(Aire, Calor, Agua, Luz, 
Electricidad, Radiaciones 

Magnéticas, Rayos X.)
M A S A G E S

Aplicaciones indoloras y económicas
Consulta: d e l O á l y d e 4 á 7  
Gratuita: de 9 á iO

L o s  a u t o m ú v i l e s  
B E N Z ^ S I F A L
H AN  ALCANZADO

el triunfo de la perfección
G oncesionarios en España

1\
“ 1

j

n m

1

Gran Garage Teriniiius
S 7 -,A .  E J S r O I A . ,  Í 2 T O

entre Paseo de G racia y  C laris

Sociedad Á ig lo -E s p a d ó la  de M otores, G asógenos j  M aguinaria Genera
( A N TE S JULIUS G. N E V ILLE )

C o m p a ñ ía  A n ó n im a .— C a p ita l :  2 . 0 0 0 . 0 0 0  de  pesetas  
Domicilio: M ADRID-M AH ON.— Talleres: en M A H üN .— Sucursal: BARCELONA

Central: MADRID, Alcalá, 33 y  35
D elegu ción  de la casa CROSSLEY BROTHERS de M an ches-

^ I 1 l i ^  t  otiJL / f  M otores á gas. L eg ítim os m otores CROSSLEY para g a s
Fs m  n S  t . D obre.D etró leo .a lcoh ol.etc ..detodasD O ten cias.— G asógenos
^ — I I t ! — tan  — « 5  5 /  sistem a CROSSLEY, sin  gasóm etro ni ca ldera— G asógen os

sistem a DOWSON.— Calderas y  m áquinas de vapor B A V E Y  
PAXM AN 4  C.*— Instalaciones com pletas de a lum brado eléctrico , transporte de fuerza, tracción  eléctrica .—  
B om bas cen trífugas.— Bom bas BLAKE.— M aterial de m inas.— L ocom otoras y  m aterial p a ra ferrocarriies .—  
C onstrucción  de rem olcadores, barcos de pesca  y  recreo , dragas, grúas.— R eparación  de buques.— Construc­
c ion es m etálicas.— C alefacción  y  ven tilación .— F un d ición  de piezas basta de DIEZ toneladas.— P resupuestos 
gratis . M otores instalados en España sum an m ás de 30-000 caballos de fuerza.— D elegación  de la «Societé 
G en evoise» especialistas eu la  con stru cción  de M áquinas para la p rod u cción  de h ielos y  cám aras fr igoríficas .

José Bons CLijo)
CONSTRUCTOR MECÁNICO 

X > e s p a . c l x o  y  T a l l e r e s : O O K T I 5 S ,  —  B A R C E L O N A

R e p a r a c i ó n  d e  A u t o m ó v i l e s  y  t o d a  c l a s e  d e  m a q u i n a r i a — C o n s t r u c c i ó n

D E  M O TO RE S Á E SE N C IA .— G rU P O S  ELECTRÓGENOS.— C oCH ES MOTORES P A R A  L iN E A S

F É R R E A S  Y  M O T O R E S  P A R A  Y A T E S

R e p a r a c i ó n  d e  M o t o r e s  á  g a s  y  v a p o r . — T r a b a j o s  d e  p r e c i s i ó n

Ayuntamiento de Madrid



Sociedad A n ó n im a  de los an tiguos establecim ientos
DIRECCON TELEGRAFICA

NOBOYER-NEUILLY
: A  ............................... ■ • -  ■ ■

Teléfono 
i) núm. 560-87

2  b ia .-R u e  du Cháteau.— N E U IL L Y -su r -S S lN E

EL MISMO, con rue­
das de madera y neu­
m áticos reforzados; 
Precio: 4.000 fra neos

EL MISMO, forma 
• Spider» tres asien­
tos, neum áticos re­

forzados; 
Precio: í . ¿50 francos.

EL M ISM O, forma 
•Spider», con  capota 
am ericana movible 
Precio: 4.350 francos. COCHE LIGERO “ BOTER,,

M odelo Universa!
Ruedas de acero, dos asientos, carrocería  de carrera 

PRECIO: 3 .900  francos

EL M ISM O, form a 
•Spider», tres asien­
tos, con cristales de­

lante y  toldo; 
P recio: 4.700 francos.

EL MISMO, forma 
«Tonneau» de cuatro 
asientos, neum áticos 

extra-reforzados; 
Precio: 4.500 francos.

EL M ISM O, forma 
•Tonneau., con  cris­
tal delante, toldo y  
cortinas delante y  á 

ios lados; 
Precio: 4 930 francos.

G o clie s lig e r o s  y  g r a n d e s  “ BO YER *'
Para m odelos de 1, 2 y  4 cilindros de 9 á 43 caballos

COCHE GRANDE DE 2 4  ó 3 0  HP de 4  CILINDROS
PRECIO: 18 .000  francos

COCHES LIGEROS. . .) 

COCHES GRANDES. .1

1
2

2
9
4
4

Cilindro. 9 II P Precio 6 500 r rúñeos.
id. 8 á 1(1 H P ¡a. 7 .500  ij .

cilindro.^, 8 á 1Ü H P Precio 9 .000  Francos
id. 12 H P id. 10 0 0 0  id
id. 12 á 16 H P id. 12 .0 0 0  iü.
id. 13 á 2U H P id. 15 0 0 0  kl.

Ayuntamiento de Madrid



AÑO 6.®— N." 107 — 15 A bH l 1904 

T o m o  V EL AUTOMOVILISMO
I L U S T R A D O  Plaza de Tetuán, 40, en tr.", 2.* —  B a rce lon a .

REVISTA QUINCENAL DE INVENCIONES PRACTICAS
Ó R G A N O  D E l i  A U T O m O V i L I S m O  E N  E S P A N A

España; un año. lo  pus. 
(•no/niin/nilv '  U”  semístre. . 6  id.
oUflvMivIUil I  ünidn poaul: na «ño.

la  Frs.

D ir e c t o r  y  A d m i n i s t r a d o r : 

Pablo de Barnola

A N U N C I O S  S E O Ú N  T A R I P A  

Toda U corre*poad«aci« 
al Administrador

SUM ARIO n .” 107
Una g r a n  novedad El coneum o dlem lnuldo en  un p o ' iOO.—,  

Crdnlc» Ma<Jril>-Ra, por l.ari.—F iestas d ep ord vai.—M em oria acer­
ca de la  creación de uuíqSocie<lsd an ónim a p a ra la  rtOrlcacioo, re­
paración y  venta de AutoiT-OTlles.—Carreras y  concu'-aoa.—Ferro­
carriles y  tra n v ia s—A delantos é  inventus—La industria eiéctrlca. 
—Notas a l  Record.—N ota s bibllograflcas.—Correspondencia.

UNA GRAN n o v e d a d

El con su m o d ism in u id o  en un 7 5  p o r  1 0 0

(Contin uaclóoi.

El anun cio  que hacía nuestra R e v i s t a  la qu incena  
últim a de los progresos considerables q u e  los señores 
Chenier y  Lion acababan de hacer en el con su m o de 
lo s  m otores, ha con m ov id o  necesaria y  singularm ente 
al m undo de los chauffeurs. De todas partes se m e p i­
den  noticias com plem entarias. —  ¿Es esto verdad? 
¿Está esto bien experim entado? ¿Cuándo habrá m oto­
res asi? ¿Y  las válvu las q u e  d icen ?... Es un desborda­
m iento de preguntas al cual, espero, pon drá  un fren o 
el presente a rtícu lo , aún cu ando quedo enteram ente á 
la d isposición  de m is lectores para decirles lo  que yo 
sepa, naturalm ente. ¡Lector am igo, ante todol

De m om ento  h e  ten ido cu idado de fo togra fia rcon  
todos sus detalles, el coch e  que los Sres. Chenier y  L ion  
han transform ado hace m ás de un año para sus ensa­
yos, e l m ism o que h a  figurado de tan adm irable m a­
nera en el reciente «C riterio de C onsum ación», del 3 
ai 5 de Marzo 1904, en el recorrido de 100 k m ., Sures- 
nes-C orbeil-Suresiies, organ izado p or  cuarta vez por 
nuestro co leg a  diario  «Le V élo».

M.sto p or  detrás no presenta n in gu n a  p articu lari­
dad. R ecuerda los h ornos de cam paña em pleados por 
el e jército  en la pan ificación ; esta silueta curiosa 
es com ún á los coch es P eugeot á m otores horizontales 
que v ieron  ta luz hace 5 ó 6 años y  que todos nuestros 
lectores con ocen . N o se d istingue de ellos á prim era 
vista m ás que p or  un gran  cilindro qu e, h orizon ta l- 
m ente. recubre su cubierta , que en la  figu ra  del nú ­

m ero  anterior representam os por M es, y a  lo  ha­
bréis adivinado, el depósito eu el cual se vacian los 
saquitos de naftalina, el depósito de las bolas. D ebajo 
de este depósito, tam bién lo habréis ad iv inado, se en­
cuentra la caja  del flotador, de la cual he hablado 
tam bién en el ú ltim o núm ero, que recibe  una á una 
las bolas p or  un tubo de com u n ica ción , las pone en 
fu sión  y  sobre lac.ual trata d irectam ente el m otor.

Quitando la cubierta, las figuras 2 y  3 nos m os­
trarán evidentem ente un con ju n to , de  pron to  descon ­
certante, q u e  y o  bautizaría irrespetuosam ente d e ;«ba - 
ru llos»! P ero este baru llo obedece  á dos causas: la pri­
m era á que los coch es P eugeot, á m otor h orizonta l, de 
m u ch a  aceptación  en su tiem po, estaban lejos de poseer 
la bella  ordenación  que han obten ido  h oy  día; la se­
gu n d a , á que los Sres. C h en iery  L ion  han hecho de su 
P eugeot un verdadero ¡laboratorio de ruletas!

Asi es que este pobre v ie jo  está provisto de todos 
los órganos que le perm iten fu n cion ar: 1.*, p or  m e­
cheros —2.*, por e lectricidad .— 3.”, á la  esencia . 4.*, al
petróleo refinado de a lu m brado.— 5.*, á la naftalina. 
¡No estoy bien  cierto  de n o  h aber visto en a lgú n  r in ­
c ó n ,d e p ó s ito s y  flotadores que le perm itirían  adem ás 
fu n cion ar al a lcoh ol y  al aceite  de schiste! ;Y  para pa­
sar de un com bustib le  á otro , basta dar la vuelta  á una 
lla ve !... Es decir, que los inventores n o  han  h echo ex­
cepción  para su coch e  del m en or órga n o  ú til. Este 
P eugeot, que vendrá á ser h istórico , ¡es un pande­
m on io  de la  carburación !

Por u n a  extravagancia  agradable esta aglom era­
ción  m ecán ica  representa una in ven ción  de  simplificar 
ción. p orqu e la in ven ción  de estos señores tiene el 
g ra n  m érito de sim plificar nuestras m áquinas: realiza 
m ás carburación  y  en friam iento m ás in tenso.

Procurem os, pues, ver claro u n a  vez al m enos en 
este bosqu e m etálico . N ada m ás fácil p or  otra parte.

El princip io de los Sres. Chenier y  L ion  es este: 
¡nada de carburador! C olocan , lo  más cerca  posib le  de 
la vá lvu la  ó válvulas de adm isión , un  pu lverizador ó 
in yector  (fig . 1) por m edio del cual lleg a  por L e í  
líqu id o , y  p or  A ei a ire. Que este líqu ido  sea esencia, 
petróleo refinado de a lum brado, aceite de schiste, naf­
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94 E l  A u t o m o v i l i s m o  Il u s t r a d o

talina liqu idada, a lcohol, etc ., im porta poco. El prin ­
cip io  no es de n in gú n  m odo m odificado; el aparato

m archar únicam ente á la esencia, si se desease, y  sin 
carburador.

F ig -  1.— C opte d e l in y e c t o p -p u lv e r lz a d o p  
d e  CD, e n . C h e n ie p y  U ion .

r. Cuerpo del Inyector.—S. maneta reguladora de la entrada de 
liquido por O—V. tornillo sujetador —b. bol.•> obtura ‘ora.—A A ori­
ficios de entrada de slre. forman do cuerpo con la pleca fileteada 
R. para la regularlzación.—I,. llegada del liquide.—Q. raccord 
fileteado.

queda lo  m ism o. Basta regu lar las cantidades de lí­
qu ido  p or  S y  las cantidades de aire p or  A para cada 
caso determ inado. L o que exp lica  que instantánea­
m ente su m otor pase con  una facilidad  in creíb le  de la 
esencia  á la  naftalina, y  del petróleo  al alcoholl Nada 
m ás natural ¿no es verdad? Y  nada más sencillo .

Se pueden  pues separar en el coch e  P eugeot cuya  
figu ra  presentam os, los elem entos principales q u e  en­
cierra . E ncontram os:

1.® Un m otor fu n cion an do  á la esencia , con  su 
carburador ord inario, tom as de aire, tubo de aspira­
c ió n , etc. Estos señores han conservado esta disposi­
c ión  in icia l á fin de pod er establecer com paraciones 
entre los consum os h echos con  la m archa á esencia 
p or  carburador y  las m archas á líqu idos diferentes. 
Este es el ún ico  caso en que el carburador subsiste.

2.® Un m otor fu n cion an do  al petróleo refinado. 
El petróleo llega  al pu lverizador por el pequeño tubo 
í  q u e  v iene de un depósito á n ivel constante B a li­
m entado por un depósito ord in ario . Para partir al pe­
tróleo, es necesario: y a  calentar a lgu n os m inutos el 
pu lverizador p or  m ed io  de u n a  lám para (colonias, bá­
telas, etc-, en  los casos en que no se tenga  á m ano 
esencia), y a  rociar el petróleo que se encuentra  en el 
depósito á n ivel constante y  lleiiarlo de li4  de litro de 
esencia, partir así á la esencia  p or  in yeccion es d irec ­
tas, y  dejar segu ir al petróleo desde q u e  el Ijd  de litro 
de esencia se haya con su m ido. Así, pues, para m archar 
al petróleo, n o  hay necesidad de carburador, aún para 
la partida. Se podría, por el sistem a C henier y  L ion ,

p ig .  2 .—V ís t a  e n  c o n ju n t o  d e  lo s  ó r g a n o s  d e l 
e o e b e  C h e n ie r  y  U lon .

F. conducto por el que bajan las bola* de naftalina.—O. caja 
con fiotador montado sobre una derlv'cldn i i  del escape.—Z. caja 
del e*capí de gases ¡silenciosa).—s. allmentacldn del pulveriza­
dor e p)r n iftillaa—S- alimenticlSn por petrdleo refinado.—H. 
toma de aire callente ;.ara marchar con carburador sin alumaje 
por incandecencla.- E. carburador ordinario

3." Un m otor fu n cion an do lo  m ism o al a lcohol, 
al aceite de schiste, etc . Se partiría asi m ism o á ia 
esencia . Se aum entaría ó d ism inuiría  el con su m o de 
liqu ido  y  de aire.

4 '  Un m otor fu n cion an do á la naftalina. En 
este caso, siendo el com bustib le  sólido, es necesario 
previam ente licuarlo á fin  de que perm anezca siem pre 
en presencia de un líqu ido á m ezclar en el aire at­
m osférico . Es con ven ien te , pues, un dispositivo espe­
cia l, una especie de cacerola  que se co loca  sobre el 
fu e g o  y  en la cual, cayen do bola  por bola , el com bu s­
tib le  sólido se liquida. La cacerola  es en  nuestro caso 
una ca ja  de fu n d ición  instalada com o lo  in d ica  la 
figu ra  3, sobre  una derivación  del escape. Ya he in ­
d icado, en nuestro ú ltim o núm ero, que esta ca ja  
encierra  un ñotador llevando un  pequ eño m ástil de 
cabeza cón ica  que sirve, segú n  el n ivel obten ido  en 
la caja, para abrir ó cerrar el orificio  de caída de las 
bolas.

A fin  de que el con ductor tenga  siem pre in d icios  
sobre el estado de alim entación  de  esta ca ja  á flotador, 
los inventores han alojado en esta ca ja  una pequeña
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bolsa m etálica  encerrando agua que se vaporiza al 
con tacto  de la naftalina caliente y  que, p or  su p re ­
sión, ind ica  sobre un m anóm etro, situado á la vista 
del con ductor, la tem peratura de la ca ja . Si la  agu ja  
del m anóm etro m uestra auornialidad, hay certeza de

F i g .  3 . — O t r a  V i s t a  d e l  c o n j u n t o  d e  l o s  ó r g a n o s .

LasiDi<m a= letras q u e an erio rm -:iite .—/ .  cabeza cónica del 
flotador a naftalioa —G. tu b o vertical í  filtro form ando tem a  para 
1 1 acción del m o to r .—r.. espita a tres v l a s . - í .  tuerca  para fljor 
la reiiuU rizaclón del iiire.—•  « .  h ilos d e  tres b ujías.—I. tu b o de  
aspiración ordin aita  —K regu larizaclón  del aire del carburador  
ordinario.— D. tu b o  qu e v a  ue la caj i  de naftalina a l m auom eiro  
colocado delante del coche.

que las bolas de naftalina vau á faltar, p orqu e el ca­
lor dei escape, hab ien do de obrar sobre una m asa de 
liqu ido m en or, eleva rápidam ente la tem peratura de 
la ca ja . H ay que tener interés en n o  dejar adquirir A 
la naftalina la tem peratura de ebu llición , á  fin de 
evitar la con tra -su cción  debida al vapor.

Para pon erse  en m archa es necesario liqu idar ya  
naftalina nueva (si n o  se ha m archado todavia  á la

p i g .  4 , — E s q u e m a  d e  u n a  i n s t a l a c i ó n  d e l  s i s t e ­
m a  C h e n i e r  y  L t io n , s o b r e  u n  m o t o r  á  2  c i l i n d r o s  
p a r a  f u n c i o n a r  y a  c o n  p e t r ó l e o  r e t i n a d o  y a  c o n  

n a f t a l i n a .

a . piezá m aziza  qu e contiene las dos cAmarae JJ. d e  las v á lv u ­
las de ad m isión , espita  ̂ tres vías N. Interpuesta y lo s  d os orifi­
cios de lo s  pulverizadores opuestos pudiendo fuDCionar Indistin­
tam ente aegún la  p o - iclún de la  espita .—í . paso á n ivel constante  
de petróleo refinado.—c. paso á nivel constante de nafta lina .—Se 
ve q u e la espita cierra en este m om en to la  entrada del lado c 
tnsfiaUnai.

naftalina), ya la naftalina que el en friam iento del 
m otor h a  h echo solid ificarse en la ca ja  del ñotador, 
en  la pequeña canalización  que va  al in yector , y  en  el 
in yector  m ism o. Se pu ede pues operar de dos m a­
neras, segú n  se haya oprim ido ó no.

En el prim er caso, se parte á la esencia, de m o­
m ento, y a  por el carburador si se h a  conservado el 
d ispositivo a n tigu o , y a  por el inyector. Después, 
cuando, cerca y a  de un enarco de hora  de m archa, la 
m asa del m otor está bien caliente, se ap lica  el gasto 
á la naftalina p or  m edio de una llave de tres vias.

En ei segu ndo caso, se en ciende una lám para de 
a lcohol ó  á esencia ba jo  la cnjn del flotador de la n n f- 
talinu, y  se espera m íos d iez m inutos.

En rcsúinen, el m ism o pu lverizador puede servir 
en todos los casos y  ser n 111 izado taiiibién para la esen­
cia . que es m u y volátil, com o ’pnm  la naftalina, que no 
lo es apenas. En cuanto á la puesta en m archa, se o b ­
tiene: iim iediütainente si se em plea un liqu ido cuya 
tem peratura de in flam ación  es m u y ba ja  (com o la 
esencia); después de recaleutam iento previo , si se em ­
p lea  un líqu ido— y  con m ás razón un só lido— cu ya 
tem peratura de in flam ación  es elevada.

Esto son hechos. Y o no asisto á estos experim en ­
tos desde hace un año, p or  m iiltiples razones, de las 
cuales la prim era es que la in ven ción  estaba con  pru ­
dencia  tenida de pronto secreta, tanto qne podria  te­
m erse todavia  n o  salir de sueños. Pero y a  hem os 
pod ido experim entar recientem ente; la facilidad noto­
ria con  la cual se hace la a lim entación  p or  cualqu iera  
de los líqu idos citados; el andar de m om ento  brillante 
de este v ie jo  P eu geot ba jo  e! esfuerzo de la naftalina; 
la ausencia  total de escape h um oso; e o  fin  e! estado 
brillante, puede decirse, de  las chapas segú n  los en ­
sayos efectuados.

¿Que resultará de tan herm osas prom esas? Una 
sociedad m u y seria va á form arse para la  exp lotación  
por licencias de  las patentes Chenier y  L ion . Parece 
que hay  todavia  en Francia hom bres reflexivos que 
ju zg a n  qne co loca r capitales en un n e g o c io  sem ejante 
a! del m echero A üer va le  m ás que am ontonarlos en 
ob ligacion es  de la V illa de Paris!

Esperem os m ientras tanto los acontecim ientos. 
En cuanto á nosotros, hem os cu m plido  nuestro deber 
señalando con  rasgos b lancos bien  cim entados este 
enorm e paso adelante en la  nueva locom oción .

L . B a t j d r y  d b  S a u n i b r .

D e «L a  Vie Autonw H le».
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C R Ó N I C A  M A D R I L E Ñ A

D ías pasados lo s  au tom ov ilistas  m adrileñ os fu i­
m os honrados c o a  la  v isita  d e l fam oso  corredor, 
fabricante d e  a u tom óv ile s  L u is  R en a u lt . C om osaben  
nuestros le ctores  éste  es herm ano de M arcel R enau lt, 
ven ced or  que fu é  de  la carrera P a rís -V ien a  y  el 
m ism o q u e  tu v o  tan d esgraciad o  lin  en  la fraca­
sada de Pai'ís-M adrid .

L u is  R en au lt , es  u n  jo v e n  ru b io , d e lga d o , de 
regu lar estatura, de aspecto  d is t in g u id o , de fison o ­
m ía s im pática  y  m irada v iva  é  in te ligen te

V ien e  rea lizando un  v ia je  de verdadero turista, 
con  el fin  de v isitar a lgu n as de las m ás im portan­
tes cap ita les de E spaña, c o m o  son  Sau Sebastián , 
V ictoria . B u rg os , V a lla d o lid , M adrid, C órdoba , 
G ranada, Sev illa  y  C ádiz.

E m p leó  en recorrer e l trayecto  d esde  París á la 
fron tera , d os d ías, h a cien d o  su  prim era  jorn ada  
hasta B urdeos.

En tres Jornadas, h izo el recorrid o  desde  Irún  á 
M adrid, hab ien do h e ch o  a lto  en  las cap ita les antes 
m en cion ad as y  en la v illa  d e l E scoria l, c o n  e l fin  de 
v is ita r  e l fam oso  m on asterio  fu n d ado  por e l re y  
F e lipe  II.

D espués d e  recorrer A n d a lu cía , hará su  regreso 
en  ferrocarril, pues las u rgen cias de  Jos n eg ocio s  le  
ob ligarán  á estar en  la cap ita l d e  la repú blica  fr a n ­
cesa  en una fecha  determ inada.

N o le  han  parecid o  m alas d e l tod o  Jas carreteras 
d e  la parte N orte de E spañ a; m ás creem os  n o  podrá 
h acer igu a les  m a n ifestacion es respecto  de las del 
Sud.

La carrera de la  su bida  a l P uerto  d e l G uadarra­
m a le  p areció  un  tanto peligrosa  p or  las m uchas re­
v u e lta s , lo  estrecha  q u e  es  la carretera y  el p oco  
v ira je  de  la s  cu rva s , m an ifestan d o  adem ás q u e  el 
p e lig ro  m ás im portan te en  estas lu ch a s  sportivas 
está en  e l p o lv o  q u e  s e  levanta  e l cu a l im p id e  e l que 
lo s  corred ores pu edan  apreciar la s  d ificu lta d es  de 
lo s  ca m in os  y  lo s  ob stá cu los  q u e  en  estos  puedan 
ex istir .

N in gú n  co ch e  de  su  m arca v o lv e rá  á tom ar 
parte en  carreras hasta despu és de haber pasado e l 
p rim er an iversario  de la m u erte  de su  m alogrado 
h erm an o. T am p oco  se presentarán en  la fam osa ca­
rrera d e  la copa  (ío rd o n -B e n n e t.

E nterado de sus a íicc ion es  artísticas le  re co ­
m en d é  v is itase  la Im perial C iu dad  de  T o led o , lo  que 
h izo  a l s igu ien te  d ía d e  sii llega d a , con tin u a n d o

desde a llí e l  itin erario  que se  habia propuesto 
recorrer.

P or fin  e l E x cm o . Sr. D uque de  S anto M auro 
ha con seg u id o  e l  q u e  lo s  fabricantes d e  esen cia  de 
p etró leo  m arca « K l  V eloz», hagan  u n  p rec io  especia l 
d e  este  com b u stib le  á los señ ores so c io s  d e l R ea l 
A u to m ó v il C lub  de E spaña, p or  v irtud  de un co n ­
trato  esp ecia l q u e  y a  es  segú n  m is  n otic ias  v igen te .

E l p recio  fijado  es  e l de  p tas . 0*70 litro  fuera 
d e  la línea fiscal de con su m os, y  e l de  ptas. 0*84 
litro  den tro . H abrá u n  d epósito  en  e l a lto  de la lla ­
m ada cu esta  de las perd ices , en  la  carretera de la 
C oruña; ten ien d o  pen sado estab lecer lo s  que sean  
n ecesarios  en  todas las otras de a lguna im portan cia  
de las q u e  parten  de esta capital.

La d iosa  fortuna con tin u a  fa v orec ien d o , a l co ­
m erciante señ or C respo, com p la cién d on os  a l poder 
dar la n oticia  de h aber rea lizado la venta  de un  
u u e v o  a u tom óv il m arca D a rra cq  para e l co n o c id o  
ch a u ffeu r , señ or  Sierra. en h orabu en as!!!

L a b i .
M adrid 13 d e  A b ril 1901.

FIESTAS M ^ R T I V A S
Las fiestas deportivas que anunciam os debían  ve­

rificarse el sábado 9 de los corrien tes en obsequ io de 
S. M. si R ey A lfon so  X III, en ei loca l del R eal S port- 
n ieu 's  Club, tuvieron  de suspenderse al poco  rato de 
principiadas, al saberse oficia lm ente que S. M. no 
asistiría p or  haberse recib ido la triste nueva de 
la m uerte de su  abuela  la R eina  D oña Isabel II. 
(q'. e. p. d .) La n oticia  aunque en si p rod u jo  gran  
pena, la aum entó al privar que se con clu yeran  unas 
fiestas que con  tanto entusiasm o habían com enzado, 
pues en efecto , desde las 3 de la tarde se con g reg ó  
en los extensos locales del Real C lub lo  m ás selecto 
de la sociedad de Barcelona, ávida de  vitorear al joven  
M onarca y  disfrutar de las fiestas que en su h onor 
habia preparado el R eal Sportm en 's C lub, pero la 
triste noticia  se llevo las m ejores esperanzas y  la con ­
currencia  com enzó á desfilar, al con ocerla  sintiendo 
vivam ente n o  poderlas realizar,

AI día sigu iente el presidente de la citada Socie­
dad recib ió  un atto. B L, M. del E xcm o. Sr- G oberna­
dor, en el que se le participaba que ó causa del luto de 
la Corte S. M. habia de desistir de la visita anunciada 
á esa Sociedad, R eunida la Junta D irectiva acordó 
suspender hasta nuevo aviso las fiestas citadas y  re­
partir los núm eros pendientes en  diversos dias.
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L as fiestas públicas se efectuaron  el d ia 13 en el 
Parque de esta capital, ante gran  con currencia .

A  las nueve y  m edía se hallaban en su puesto los 
com isarios, ju ra d os , cronom etreurs y  dem ás, d ispues­
tos á cu m plir  su m isión , y  los actuantes, prontos para 
colocarse en linea á la prim era señal del organ izador 
in fatigable  y  activ ísim o aficionado Sr. D. José O. de 
T ogores.

Esta, se d ió en  prim er lugar, á la carrera de  b ici­
cletas, 2.800 m etros, que p or  el crecido núm ero de 
inscripciones se corrió  previas dos pruebas elim ina­
torias, gan an d o  los c in co  prem ios.

1 . ' Sr. Bastinos 5‘  9 ”
2.® »  Ñ eira 5‘  9 ”  >(,
3.* »  Spinner 5 ‘  10 ”
4.® »  Tusquellas y  5.® Sr. Masvidal
— La carrera de velocidad , á p ie , que s ig u ió  lue­

g o , 100  m etros, y  en la que tom aron parte 20  corre­
dores, fu é  gan ada  brillantem ente p or  Steinberg, 1.®; 
Talab, 2 *; Lseras, 3.*; y  Soler, 4.* Esta carrera fué 
m u y aplaudida p or  el a fán  con  que los corredores se 
disputaron  el prim er puesto.

— La de m otocicletas fu é  sum am ente accidentada, 
según  costum bre; debióse correr con  dos elim inatorias 
previas y  fué gan ada  con  in teligente destreza por Es­
coda sobre m otocicleta  M inerva de 3 ‘ |, caba llos que 
recorrió  los siete k ilóm etros (cinco vueltas) en 8  m i­
nutos 59 segu ndos *|,.

2.° Se co locó  Castro, que m ontaba una Minerva 
de 3 'i ,  HP, en 9' 24 " ‘ i, y

3.* Marial, sobre D eauville , de  2 •[* HP en 10’ 35",
Los prem ios eran 5, quedando p or  lo tanto los dos

últim os desiertos. Los prim eros consistieron  en me­
dallas de plata y  d ip lom a de m érito y  100, 50 y  40 pe­
setas respectivam ente.

- L a  de resistencia á p ie , 1.400 m etros, fu é  ganada 
por Q uirante, 1-", 4 ' 55"; 2.®, Com am ala, 4 ' 57"; 3.®, 
Jorro, 5 ’ 6 " ;  4.®, B iada, 5 ’ 10” , y  5.®, M orera, 5 ’ 25",

L os corredores arribaron  sum am ente fatigados á 
la m eta, lo  cual prueba  lo dura que fu é  la lu cha  y  su 
deficiente preparación .

— La carrera al trote enganch ado para yegu as y  
caballos de todas razas que n o  excedieran  de 1 ‘52 m e­
tros de alzada, solo para gentlem ens, no tu vo  n in gú n  
lance, p or  correrse en form a de m atch al cronóm etro.

L a  distancia de  1.600 m etros fu é  cubierta  por 
el su lk y  gu iado p or  el Sr. M unné en 2’ 4 3 " ’ i „  que 
fué delarado vencedor.

2.® D. J. G üell, 2 -5 7 " .
3.® Sr. R iera, 2 ’ 48" ‘ j,, por haber sido descalifi­

cado p or  m edia falta, consistente en haber corrido, 
según  el Sr. C om isario, c in co  m etros al ga lope .

— La carrera de tándem s que sigu ió  después, 7.000 
m etros, fué una v ictoria  m ás para el excelente equ ipo 
N eira-B astinos, que e fectuó el trayecto en 11 ' 17” .

2.® M ensa-Tusquellas, 11’ 58" ‘ j,,
3.* Spinner-C am ps, i r  58" *],.
— La de autom óviles, p or  ser m u y estrecho el pa­

seo, se corrió  en las m ism as con d icion es que la del 
trote en ganch ado La distancia era de 3.600 m etros, 
invirtiendo el l . ’ Sr. A badal, sobre su coche Clém ent 
de I 61I8  HP, 3 ’ 56”  •[..

2.® Sr. B osch  (C lém ent, 16 HP) 4’ 27”  ’ i,, y  el
3.® Sr. Baixeras (R enault, 14 HP) 4 ’ 41",

C A E M H . A S  T  a o z i a r a e o s

París-R oubaix —(265 kilóm etros)

La carrera c ic lista  P a r ís -R o u b a ix , se  d ispu tó  
por n ov en a  v ez  e l d om in g o  3 de  A b r il de  1904.

E sta  prueba una d e  las m ás im portan tes d e l 
añ o , ha sido  ganada por A u cou tu rier , q u e  es  e l se­
gu n d o  a ü o  que h a  sa lid o  ven ced or.

E ste añ o, lo s  organ izadores in trod u jeron  una 
im portan te  m ejora  en e l reg lam en to  de la carre­
ra. Q u eriendo q u e  todos lo s  con cu rren tes  pudiran  
tentar la lu ch a  en las m e jo res  con d ic ion es  d e  igual­
dad, d ispu sieron  q u e  se  d isputara sin  en trenadores, 
m ed ida  q u e  n os  parece m u y  acertada.

La sa lida  se  d ió  á las 5 ‘ 20 d e  la  m añana en 
lu gar d e  las 5 hora an u n ciada , p o r  estar e l d ía  m u y  
n u b la d o  y  ser aún  oscu ro .

E l n ú m ero  d e  in scrip c ion es  se  ele'vaba á la 
respetable  sum a d e  74 , d e  lo s  cu a les  64 con cu rren tes , 
se  presentarou  á la salida.

E l tiem po a u n q u e  ír ío  y  desap acib le , era fa v o ­
rab le  á  ia  carrera, pu es la  au sen cia  d e l s o l hacía  e l 
esfu erzo  m en os p esad o  y  u n  fu erte  v ie n to  su doeste  
ven ía  á ayu dar a lo s  con cu rrentes. C on  estas fa v o ­
rables con d ic ion es  c lim a to lóg ica s  lo s  corred ores es­
ca laban  la s  cu estas á una v e lo c id a d  extraord in aria ­
m en te  rápida y  las vu e ltas en  las cu estas eran 
d ifíc ile s , así e l pe lotón  de cabeza  com p u esto  de unos 
cuarenta  h om bres s igu ió  com p a cto  hasta la cuesta  
de E u n ery  en  d on d e  com en zó  á d iv id irse  y  en 
A m ien s  su com p on ía  so lam en te  de  una docen a .

A pesar de haberse d ad o  la  salida  20 m inu tos 
m ás tarde de lo  q u e  estaba prev isto  en  e l h orario  de 
la carrera , los corred ores n o  tardaron , g racias al 
v iento,- á recobrar este retraso y  aú n  á ganar tanto 
tiem p o q u e  cu a n d o  lo s  prim eros llega ron  á  R u b a ix , 
en d on de s e  le s  aguardaba una hora y  m edia m ás 
tarde, term inaron  su carrera en un  v e ló d ro m o , cu yas 
tribunas estaban casi vacías.

A u cou tu rier q u e  había sa lido  á las 5 h . 22 ra. de 
la m añana lleg ó  á las 1 h .3 6  m . 30 s. h ab ien d o  cu ­
b ierto  lo s  265 k ilóm etros e u  8 h . 14 m . 30 s . ó  sea 
á una v e lo c id a d  m edia  de m ás d e  32 k i om etros 20 
por h ora ; César G arin  lle g ó  seg u n d o  á d os  cuerpos 
de A ucouturier.

Cuarenta y  d o s  corredoros term in aron  e l r e c o -
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98 E l  AuTOM oviLtSM o I l u s t r a d o

rrid o . A  con tin u a ción  dam os lo s  n om bres de lo s  diez 
prim eros.

1. A u cou tu rier , á la 1 h . 36 m ., 30  s.
2 . César G arin , á  d os cu erpos.
3 . P oth ier, á la 1 li. 39  m ., 205.
4 . W a lte lie r , á  la 1 h , 40  m ., i¿0 s.
5 . G eorget, á  la I li. 19 n i., 2Ü s. I jó .
6 ; G atleau, á la  1 h . 52 m .,  l o  s.
7 . C hristoph e, á l a  l h . 54 m .
8 . T rip ier, á la  1 h . 59 m ., 30 s.
9 . P agia . á las 2 li. 4  m .

10. S am son , á la s  2 h . 4.
L os v en ced ores  d e  esta carrera q u e  se ce lebra  

tod os  los añ os e l d ía  de P ascua , han s id o  desde su 
fu n d a ción : .losé F isc lie r , M au ricio  G arin  (d os  v e ce ? ) 
ca m p eón , B ou h ou rs (d o s  v e c e s ) , Lerna , (d o s  v eces ), 
y  A u cou tu r ie r  (d o s  v eces ).

Carreras de Niza y  Mónaco
Las carreras de N iza  q u e  deb ieron  aplazarse por 

causa de la  llu v ia , se  d ispu taron  e l  31 de M avo 
sobre  e l n u e v o  paseo d e  lo s  In g leses , favorecid*ás 
p or  u n  d ía  exp lén d id o  q u e  in a u g u ró  la  gran  sem ana 
de N iza.

E n  e l transcurso de esta re u n ió n , R ig o lly  al­
ca n zó  la v e loc id a d  m a y o r  q u e  se  ha i'ealizado hasta 
e l  d ía , ba tien do  e l record  d e l m u n do hasta la e x ­
traordinaria v e lo c id a d  d e  152 k ilóm etros  p or  hora , 
co n  e l v e h ícu lo  q u e  d eb e  p ilo tear en  las pruebas 
elim in atorias  d e  la  Copa G o rd o n -B e n n e tt , ve locidad  
qu e  podrá  segu ram en te  realizar en  las rutas d e l cir ­
cu ito  de A rden n es q u e  son  ex ce len tes , y  en  las cua­
le s  se  d isputarán  las citadas e lim in atorias .

E ste co ch e  llev a  un  m otor  de 130 H P. á 4  c il in ­
d ros  y  8 p istones.

Los m ejores  resu ltados ob ten id os  en  lo s  d os  
d ía s  de carreras, iu eron  lo s  s igu ientes;

C a r r e r a  d e  l a m i l l a . (1 .609  u i . )  S alida  parada,
M otocicletas: L a m b orja ck  (G riffon ). 1 m . 9 s . ;  

v e lo c id a d  m ed ia  91 k . 370. T a m a g n v  {2 .*  prueba) 
(M arch an d ), 1 m . 7 s . : v e lo c id a d  m edia 94  k  736. .

C ochecitos: D e leb a n g (P a ssy -T h e llie r ,) 1 m . 42 s.
C oches ligeros: D urand  (M ors), I m . 21 s.
C oches gran des: R ig o l ly  (G o h ro n -B r illié ; 53 s. 

3[5 ; v e lo c id a d  m ed ia  140 k  625.

S e g u n d a  c o p a  Henri d e  R o t h s c h i l d , reservada á
lo s  v e h ícu lo s  m o v id o s  c o n  m otores  de e x p lo s ió n .__
D istancia  I k il. lanzado (p artien do  á v e loc id a d  d es­
d e  600 m etros).— P oseedor; H iéron v m u s (M ercédesi 
en  31 s. 76tI10 .

1. R ig o lly  (G ob ron -B rillié ), en  24  s. (record ). 
V e locid a d  m edia  150 k s . al hora.

2 . D u ray  (G o b ro n -B r illié ) en  26 s. 3i5 .
3. M ark M a y h ew  (N ap ier), en  28 s. 3r.i.
4. W a rd en  (M ercéd és), en  29 s. 3j5.
T e r c e r a  c o p a  H e n r i  d e  R o t h s c h i l d , reservada

á lo s  co ch es  de 500 á 1 .000  k ilo s , p rov istos  de m o­
tores á e x p lo s ió n .— D istancia 1 k il. lanzado.

1. R ig o lly  (G o b ro u -B iill ié ) , en  23 s. 3[5  (re­

co rd  d e l m u n d o ). V e locid ad  m edia 152 k . 542 al 
hora.

2 . D u ray  (G obron  B rillié ), en 25 s . IjS .
3. M ark M a yh ew  (N apier), en  26 s l]5 .
4 . B rauu  (M ercédés), en  29 s.
C o p a  DE C . a t e r s . — Aulomóuües: 1 . D u ray  { G o -  

b r o n -B r ill ié ) , 26 s .— 2. R ig o lly  (( io b ro n -B r illié ), 
27 s .— 3. W e r o e r  (M ercédés), 28 s .— 1. Brauu (M er­
céd és), 28  s. 3 (5 .— 5. M ark M a y h ew (N a p ier), 30 s.

M otocicletas: ! .  A n ce l (P eu g eot), 41 s .  4|.í.—
2 . TaiiM igny (M arch an d ), 42 s.

R e s u l t a d o s  d e  l a s  c a r r e r a s  d e  c a n o a s .— La 
pru eba  de 150 k il. para c a co a s  d e  m en os  de  8 m e­
tros , fu é  ganada p or  la l ia p é e  I I I  con stru ida  por 

; raoDsieur T e llier  y  accion ada  p o ru n m o to r  d e 3 5 H P . 
de la  casa  P an h ard -L evassor .

La de can oas de  m en os  de  12 m etros, c o n  r e ­
corr id o  de 200 k il. la gan ó  T re fleá  Q u a lre , con stru i­
da )or M. S ey ler , provista  de un  m otor de  90 H P . 
d e  a casa G . R ich ard -B rasier (m otor  d e  la C opa 
G o rd o n -B e n n e tt  1904). La v e loc id a d  d e  esta ú ltim a  
fu é  d e  3 «  k il. p or  hora , la m ayor ob ten id a  por c a ­
n oa s  a u tom óv iles . E stas d os  canoas se han  d istin ­
g u id o  p or  la regu laridad  absolu ta  en  su  m archa.

La categoría  do canoas de recreo  fu é  ganada por 
uu  m otor  P eugeot.

COilcurso de m otocicletas del Antomdvii Culb de Francia
P A R ÍS— BURDEOS— P A R ÍS  2 2 -5 7  A B R IL

E l C on cu rso  de m otoc ic le ta s , organ izado por el 
A u t o c y c le -C lu b  d e  F rancia , y  que debe d isputarse 
en  e l  recorrido  P a rís -B u rd eos-P a rís , se  an un cia  
c o m o  u u  gran  su ceso .

La 1 egada de la carrera á  B urdeos, será  eu 
le s  Q u a tre -P a v illon s  y  lo s  cou cu rren tes deboráu  d i ­
rig irse  in m ed ia tam en te  a i ca fé  de  París, don de se 
hará la co n tro le  defin itiva .

La ex jio s ic ión  d e  las m áqu inas, ten drá  lu gar 
eu  la plaza de Q u in con ces  e l d o m in g o  24  d e  abril y  
la sa lida  d e  B urdeos, se  dará al d ía  s ig u ien te  por 
la m añana, eu  lo s  Q u a tre -P a v illon s .

A  la ¡da  la co n tró le  d e  T ours , m arcará la prin ­
c ip a l etapa cen tra l. L o s  corredores llegarán  á Tours 
e i 22 hacia  las c iu co  d e  la tarde, una v ez  hayan  
cu m p lid o  este  requ isito , tendrán  20 m inu tos para 
a tra v esa r la  c iu d a d  á pequeña v e lo c id a d , segu irán  
e l m u e lle  de Sain t S y m p h orien , e l p u en te  de F ierres 
y  la ca llo  N a cion a l é irán á firm ar á  la co n tró le  de 
la p laza  d e l P alacio de .Justicia; p u d ien do  ir  en se ­
gu id a  á depositar su s m áqu inas en e l garage d e l 
A . C . de T ours .

La salida tendrá lu g a r  a l d ía  s igu ien te  á las 
c in co  de la m añana en  e l ca lé  B odineau  y  la dará 
M. B erruer, á lo s  con cu rren tes d e  dos en  d os y  con  
a lgu n os  m in u tos  de in térvalo .

Las in scrip c ion es  hasta e l 31 de m arzo día de 
la clau su ra  se  e levaba  á 60 y  se  espera q u e  hasta

1
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\

A cerca  la creación  de una Sociedad anónima para la faüricación , reparación  y  venta 
de Autom óviles

Las in n u m erab les  ven ta jas q u e  todo m ed io  ráp ido  y  fá cil d e  transporte de personas y  m ercan cías im ­
p lica  para la s  n eces id a d es  d e l tra fico  y_ com erc io  y  para las leg ítim as ex ig e n c ia s  de la vida d e l S port que 
es  s ig n o  d t  p rogreso  y  cu ltu ra , han  orig in a d o  un  extraord in ario  desarrollo  de  la fabricación  y  venta  de 
a u tom óv ile s  en  F rancia , B é lg ica , A lem a n ia , Ing laterra , S u ,za , Italia. E stados U n idos v  otras na^cion?s 

R ecib id os  en  E siiaiia con  sim patía  y  fa v or  estos n u e v o s  carru a jes  m ocán icu s, q u e  han  a lcan zado un 
grado ex trem o  de sen cillez  y  p erfecc ión , se  m o v ió  la fecu n da  in icia tiva  privada , n o  m u y  d ilig en te  n ? r i  
gorosa  por desgracia  entre n osotros, para en sayar en  B arcelona la fa iricaeión  de a u tom óv ile s  bu scán ­
dose  e l p rov ech o  leg itim o  de la a p licación  de los cap ita les  en  la im p lan tación  de esta n u ev a  iudustria  

D espu és d e  \ e n n d a s  las difacultades de  carácter té cn ico  y  p ractico  que o frecen  la in sta lación  v  fun 
c ion ara ien lo  de  una m d u stn a  n u ev a , resu ltado de le cc io u e s  y  exp erien cia s  costosa s , la sociedad  « J  ía s t r o  
en  C onidoclitd» c o n  la d en oram ación  d e«L on s lru cto ra  H ispano-Suiza de a u to m ó v ile s » , ha lo'U 'ado c o n s -  
iru ii, b a jo  la in te  igen te  d irección  d e l in gen iero  su izo  D, M arcos B irk ig t, u nos co ch e s  a u t o n ió v i le 7 d e  d^L  
y  de ca torce  ca b a llos , q u e  por la so lid ez  y  resisten cia  d e l m eca n ism o , p o r  su s m archas rápidas y  b ien  g r a - 

r  t  'n ’.‘ y  particu larm ente p or  haber logra d o  su p rim ir  en  e llos  la toep idación  c o Á

íadas m a J cL  Ltraíje^ 'as!^® ^^ las m ás á cre d i-

Piiede com p robarse  en  lo s  v a rios  a u tom óv iles  con stru id os  p or  dicha 
S ocied ad  q u e  en  B aice lon a  ex is ten , y  co m o  eu soü anza  fructuosa  d e l m ism o , la «S oc ied a d  J . C astro en C o- 
m a n d ila -, al aqu ilatar con cien zu d a m en te  e l  a specto  com ercia l de la industria , ha llega d o  á la con clu sión  
d e  q u e  e l buen é x ito  de la em presa  bahía de hallai-se, por m od o  p os it iv o , en u n a  e lp I o t a c iÁ  6^ 103™ ? 
esca la  q u e  la ^ e  le  con sien ten  actu a lm eute  sus e lem en tos  in du stria les  y  e con óm icos  á fin  d e  q u e  sin  
au m en to  s e n s iW  en lo s  gastos  gen era les  d e l n e g o c io , , log re  una m a v or  p rod u cción , q u e  abaratando e l 
q S d o  rem unera”  ̂ facilite  e l sosten im ien to  d e  la com p eten cia  extran jera  y  d e je  un sobran te  l í -

_ C onstreñ ida  por este  m o tiv o  la socied a d  «J . C astro en  C om a n d ita » á cesar rosign adam en te  en n e­
g o c io , con  e l o rg u llo  leg itim o  de haber d a d o , con  h erm oso  e jem ])lo , v ig o ro so  im p u lso  á la  indu stria  e s o a -  
üe d e  n u evas o n eu ta c iou es  y  a p lica c ion es  q u e  la m od ern icen , la C om isión  q u e  su scribe  bien
penetrada de los a iitecedeu tes  v  factores a ten d ib les , ha ju z g a d o  em presa , adem ás d e  lu crativa  d igna  v  
patriótica , con stitu ir  una b oc ied a d  anom in a  q u e  se d ed iq u e  resuelta  y  v a lien tem en te  con  can ita les ade

o -  d e X S s t t
A sesorada p or  el exp erto  in gen iero  1). M arcos B irk ig t, q u e  ha o fre c id o  resu e ltam en te  la cooneración  

de su m teh g en c ia  y  d ilatada p ractica  en  esta in du stria , se ha estu d iad o , para proced er con  m e S  v  n í í -  
d en cia , un  p ro y e cto  de ex p lo ta c ión  del n e g o c io  b a jo  las bases: p rim era , de  s im p lifica r  y  redu cir  al ultiinn 
h m ite  lo s  gastos  de la fabricación , y  sag'Wrtrfa. de irod u cir , á lo  m en os , tres a u tom óv ile s  al m es aim oitp 
dando a lo s  ta lleres  v  d ep en d en c .a s  de  la fábrica  as co n d ic io n e s  de h olgu ra  bastante para q u T s i n  S  
b les  sa cr ific io s , puetTaa d ed ica rse , y a  a la co n stru cc ió n  de m a y or  n ú m ero  de ca rru a ie í si cu á l c ?  Z  ol~- 
perar, la  req u iere  e l au m en to  d e l co n su m o , y a  á organ izar u u a  secc ión  de reparacion es d e  a u tom óv ile s  ó 
de con stru cc ión  d e  m aqu in as  y  aparatos s im ilares. '■ *“ ^to“ o 'v iies, o

Para la rea lización  de estas bases, garantía  firm ísim a  de u n  n e g o c io  p róspero se  hap<?f¡rmHn 
un  cap ita l de oOO.ObO pesetas, d e l cu a l se destinaría , co m o  tipos ap rox im ad os , á saber- a l  20 000 pesetas 
d la a d q u is ic ión  de  una su perficie  de terren o , de lOü.üOO á 150.00Ó p a lm os, en las in m e d i a c Z e s  d1  ̂ k  
zona  in dustria l d e  esto  cu id ad  o  p u eb los  agregad os ; 6 ; 50 .000 pesetas á la con stru cc ión  de c S a s  L m  
ta lleres y  d ep en d en cias , d e  an do esp a cio  h o lg a d o  para las fu turas e x ig e u c ia s  del p orven ir  y  sin  pei-yer de 
vista e l segu ro  au m en to  d e i v a lo r  de los terren os; c j  170.000 pesetas á  la adquil^^ción de m K n a r i a  v  
enseres y  a la com pra  de m ercan cías, y  d )  las restantes desde  240.000 á 500^.000 pesetas S o  c a S ta í 
flotante para la ex p lo ta c ió n  y  buena m archa del n e g o c io , segú n  las n ecesidades d e l m ism o

E xp u esto  e l p ro y e cto , e l r ico  h aceudado don  E n seb io  G ü e il se  ha m an ifestado d isp u esto  con  a m n a n p  
g en eroso , a ced er  a la S ociedad  an ón im a q u e  se  co n s t itu y e  u nos terren os d e  su p erfic ie  con ven ien te  
s ituados en  las a lueras d e  esta c iu d a d , in m ed ia tos  á la G rau -v fa  D iagoual, c o n  m ed ios  íle  c o m n n S  m 
exped ita  y  segu ro  p orven ir , p ercib ien d o  tan .sólo el señ or G ü c l l ,  por v ía  de com p en sa ción  CTCntoal una 
m odesta  p artic ip ación  a lícu ota  d e  lo s  b en efic ios  so c ia le s . ^ t-xcntuai, una

A l a p o y o  d e  esta con ces ión , podrá  ob ten er  in m ed ia to  arraigo la e x p lo la c ió u  in dustria l en  p rov ecto
L os le u d im ie n lo s  de esla  e x p lo ta c ió n , basados eu la e n s e ñ a u z a y  exp erien cia  d e  la soc ied a d  «T  ( '-is fm  '  

en  C om a n d ita » , cu y o s  e lem en tos  técn icos  de .rod u cción , á saber: m aqíiinas, p lan os d ib u  os  moíeS^^^
i*" y  com p letarse , lian  de istimai^se por^dem ás h a la -

m in u ciosos  y  com p le tos , q u e  la C om isión  ha re cog id o  y  tien e  á d isu o- 
s ic ion  de las person as q u o  qu ieran  co n o ce r lo s , a p recia rlos  y  aqu ila tarlos . y  ene a a isp o -

A  la lu z de  estos d a tos , que n o  son  e l cá lcu lo  aprlorístico , á m enudo en gañ oso , del p royectista  entu .
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siasta, sino una enseñanza basada en la realidad positiva de los hechos, la Comisión que suscribe ha 
estudiado la ^ n s t itu c ió n  de una Sociedad anónim a, con arregló á un Proyecto de Estatutos que, inspirán­
dose en el ejem plo de trabajos sim ilares, se  consideran garantía de una buena adm inistración y  régim en 
social y  del respeto del derecho de los accionistas.

Descosa de hacer una obra seria, lia estim ado la Com isión que la Sociedad no podía form alizarse 
hasta tener adherido en firme, cuando m enos, una m itad del capiUil social, que auxiliado con el generoso 
ofrecim iento de terrenos hecho por D. Eusebio G üell, si en definitiva puede aceptarse, permita em prender 
con  buen p ie  y  positivas esperanzas de éxito la industria de que se trata.

Predicando cou  el ejem plo, la Com isión espera que los amantes del desenvolvim iento y  progreso de 
la industria española se asociarán al proyecto y  se reunirá el capital necesario para su realización ade­
cuada y  com pleta, realizándose uua empresa útil, productiva y  honrosa.

B arcelon a , A bril d e  19U4.— ü r .  S a l v a d o r  A n d r r u .— F r a n c i s c o  S k ix .— T o m \s  R e c o l ó n r  y  L l a o ó  
D a m i á n  M a t e c  y  B i s a .— M a r t í n  T r í a s  y  D o m é n e c h ,

N U E V O  T IP O  D E  A U T O M Ó V IL  A C O R A Z A D O
E S T Ú D i f l D O  P O R  E ü  I N G E N I E R O  C O A R C O S  B I R K I G T

E ste tipo ha s id o  estu d iado en  ó m od e los  de fu erzas d iferen tes, á saber:

1 0 — 1 4 — 2 0 - 2 4 — 3 0  C A B A L L O S
T od os  son  d e  la  m ism a con stru cc ión , á 4  c ilin d ros  y  tran sm isión  por ca rd á n .
E l m od e lo  d e  10 ca b a llos , lig e ro , s ilen cioso  y  de fá c il co n d u cc ió n , es  el m ás aprop iado para e l in terior

de las p ob la c ion es , para m éd icos , in d u stria les , com ercia n tes , e t c . ,  etc.
D ado e l p oco  esp a cio  q u e  n ecesita  e l n o ío r , este  m od e lo  de ch asis  ó  bastidor p ro lon gado  pu ede fá cil­

m en te  recib ir  una carrocería  con  entrada lateral s in  q u e  sea p reciso  exagerar la  d istancia  d e  los e jes .
Su  v e lo c id a d  alcanzará  lo s  55 k ilóm etros  p or  hora  en terren o llan o  y  lo s  30 ó 35 en subida (com o  la

d e  la R abassada , p o r  e je m p lo ). P eso  a p rox im a d o , 600 k ilogra m os.
L os m od e los  de 14 y  20 ca b a llos  son  lo s  de u so  m ás corrien te .
C och es  ráp idos, só lid o s  y  s ilen c io sos , resu ltan  tan ap rop iad os para excu rs ion es  co m o  para e l  in terior 

de la pob la ción .
Las v e lo c id a d es  corresp on d ien tes á  lo s  m od elos  de 14 y  20 ca b a llos , son  resp ectiva m en te  de 60 y  70 

k ilóm etros eu  terren o lla n o  y  d e  40 y  45  en  las su b idas. P ero ap rox im ad o , 800 y  OOO k ilogram os.
L os m od e los  de 24  y  3U caba llos  son  lo s  co ch e s  para g ran d es  ex cu rs ion es . S u s  v e loc id a d es  a lcanzarán  

lo s  /5  y  80 k ilóm etros  en  terren o llan o . P ero ap rox im ad o , I 000 y  l.lü O  k ilogra m os.

I > B S C F t I F * O I O r V
E l ch assis  ó  bastid or  A  es d e  m adera arm ada, ó  de acero e m b u tid o , segú n  encargo.
E l m otor  B se  com p on e  de cu a tro  c ilin d ros  agru p ados d e  d os en d os y  fu n d id os a l c r iso l, de  una sola  

v ez . Su  con stru cc ión  es  m u y  parecida  al m od e lo  14 ca b a llos  con stru id o  ú ltim am en te  por la S ocied ad  
«J . L astro  en C om a n d ila » , q u e  tan ex ce len tes  resu ltados ha dado. Su  m arch a  resultará todavía  m á s silen ­
ciosa  por e fecto  d e  a lgu n as ligeras m üdiíicacione.=.

Las vá lv u la s  de  adm isión  y  escap e  son  iguales en tre s í , su scep tib les , por lo  tan to , de su stitu irse  unas 
a otras, y  d ispuestas s im étricam en te  á cada  lado  d e  lo s  c ilin d ros . E l desgaste  d e  las m ism as p u ed e  con  
fa c ilid a d  subsanarse segú n  sea n ecesario .

E n  lo s  tipos 14— 20— 24— 30 p u ede ap licarse u n  d isp os itiv o  para variar la com p resión  d e l m otor.
T odos lo s  en grana jes  d e l m ism o, los e jes  de las ex cén tr ica s , e l regu la d or de bolas, e l con m u tad or 

para e l a lu m bra je  estáu  á cu b ierto  y  lu n ciunau  eu  e l aceite .
La bom ba  ae agu a , situada a la izqu ierda del m otor , es  actuada por en granajes y  n o  pu ede su frir 

m en osca b o , ni n ecesita  ser engrasada.^ í.n  filíro  d esm on tab le , co lo ca d o  en  e l  con d u cto  d e l agua, im p id e

gran su perficie , c o n  v e n -

-------------- ------ - - 7  —- — -  — IJAVIV '-AV̂ OJ_Ll A/ltí < lAAJlV ,
q u e  lo s  cu erp os  ex trañ os pen etren  en la bom ba ó  en e l m otor.

E l en friam ien to  se verifica  p or  un  rad iador n id  d ‘  abeilles  «M e g e v e t»  L , á 
lila d or  M m on tado sobre  bolas.

E l carburador N  es  á m ezcla  con stan te  en  todas las v e lo c id a d es  d e l m otor . El regu lad or co lo ca d o  
den tro  d e l carburador p u ed e  graduarse desde  la d ire cc ión  y  es absolu tam ente  p rogresivo .

E i paso  de la b en cin a  p or  el m ech ero  d e l carburador s e  gradúa ig u a lm en te  d esde  la  d irección  p u -  
d ien d o  qu edar cerrado, en  uua ba jada , par e jem p lo . Un p u lv er iza d or -v a p or iza d or  co loca d o  en  el con d u cto  
p o r  don de pasan los ga ses , asegura una carbu ración  perfecta .

E l carburador, desm on tab le  c o o  fa cilid a d , se m an tiene á co n v e n ie n te  tem peratura m erced  á la c ir cu ­
la c ión  d e l agua d e l m otor.

En e l con d u cto  de  la esen cia  ex is ten  tres fillros ; u n o  á la entrada d e l d ep ósito , o tro  á  la salida del 
m ism o , y  e l tercero  en e l  carburador.

E l eugrusaje d e l m otor  está asegu rado por un d ep ósito  de a ce ite  q u e  pu ede con ten er de 2  á  4 litros 
seg ú n  e l m od e lo , por u n a  bom ba  de alta p resión , a ccion ada  p or  e l m otor, y  p or  una linea  de cu en ta gota s  
co lo ca d o s  delau te  d e l con d u ctor . ®
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E l a ceite  a d m itid o  por lo s  cu entagotas d escien d e  á lo s  co jin e tes  y  4 lo s  c ilin d ros  y  e l sobrante v u e lv e  
a l d ep ósito . E ! z igü eú a l d e l m otor está ta ladrado para asegu rar e l  en grasa je  de  lo s  p iés de  las b ielas.

E l alum bra e se  h ace  por d ob le  batería d e  tres e lem en tos d e  acu m u lad ores, p or  bob in a s , bu jías  y  un  
con m u ta d or ina terab le  q u e  íu oc ion a  en  e l ace ite .

L as bu jías , co lo ca d a s  sobre  lo s  ciliu d ros  y  resguardadas de  las p ro y e cc io n e s  d e l ace ite , p rod u cen  e l 
a lu m bra je  en m ed io  de lo s  gases recien tem en te  in trod u c id os  y  p or  en cim a  de las v á lv u la s  d e  adm isión .

T odos lo s  con d u ctores  e léctr icos  p rim arios  y  secu n darios  están proteg id os  de lo s  co rtos  c ircu ito s  p or  
tiras de m adera.

E l a lu m bra je  p or  m a gn eto , p u ed e , en  lo d o s  lo s  m otores , co loca rse  su p lem en tariam en te  segú n  en ca rgo .
E l em b ra ya ge  se v e r ifica  por c o n o  ex ter io r  y  es  m u y  p rog resiv o , m erced  á u n  d isp os itiv o  esp ecia l. Su 

m u elle  está  co lo ca d o  ex teriorm en te  en cim a d e l ca m b io  de  v e loc id a d es , a l a lca n ce  de la  m an o , y  puede 
graduarse sin  lla v e .

E l aparato de em fcrayage, así c o m o  e l v o la n te  d e l m otor  C ., van  com p leta m en te  resguardados, por 
d eb a jo , m erced  á la p lan ch a  ó coraza , y  p or  la parte su p erior  m ed ian te  uua ca ja  d e  a lu m in io .

E l ca m b io  de  v e lo c id a d es  E p u ed e  con stru irse , seg ú n  en ca rgo , á tres ó cuatro m archas adelan te , con 
la  m a y or  d irecta , y  adem ás tien e  u n a  m arch a  atrás red u cid a . E stá  m on tado sobre  co jin e tes  d e  bo la s  de 
15 m ilím etros.

La d irección  D  es irreversib le  y  tien e  la  v en ta ja , sobre  lo s  s im ilares, de  que tod os  lo s  ju e g o s  p rod u ­
c id os  p or  e l desgaste  pueden  correg irse  fá c ilm en te , en  p o co s  m in u tos , lo  cu a l c o n  segu rid ad  lo s  ch a u ffeu rs  
apreciarán  en  su  va lor .

L a  d ire cc ió n , in clin ada  á 45°, v a  fija  a l m otor  y  su je ta  a l tab lero  d e lan tero . S u  rig idez es  ex trem ada.
E l v o la n te  d e  la m ism a es de  g ra n  d iám etro ; llev a  en cim a  la p a lan qu illa  d e l ace lerad or, la  cu a l p ro ­

d u ce  á vo lu n tad ;
1 .° Paro d e l m otor  p o r  cierre  d e l regu la d or .
2 .°  T odas la s  v e lo c id a d es  d e l m otor p rogresiva m en te  y  c o n  ade lan to  au tom ático  d e l a lu m b ra je .
3.° M archa m áxim a  d e l m otor y  abertura com p leta  d e l regu lador.

r

A . Bastidor —B. M otor.—C. V olan te  del m otor,—D . D irección.— E . Cam bio de velocidades.—K. Freno de pie.—G . Freno sobre las 
ruedas — H. M anija d e pon er en m arch a — l J. Palancas de velocid ad es y  fren os.—K. Pedal de d ese m b ra /u e . -L .  Refrescador.—M V en ­
tilador.—O. Cardaos.—P. E je m o to r —Q. Silencioso .—R. B iela da dirección .—S. Acelerador.

D eb a jo  d e l v o la n te , una p a lan qu illa  d a , in d ep en d ien tem en te  del ace lerad or, e l adelan to d e l a lu m ­
bra je , y  otra  regu la  e l paso  de la esen cia  a l m ech ero .

E l m on ta je  d e l m eca n ism o q u e  a cabam os de d escrib ir  es e l s igu ien te ; e l m otor  y  e l ca m b io  de v e lo c i ­
dades, su jetos  en tre  s i c o n  torn illos , form an  un  b loq u e  só lid o  é  in d eform a b le , sobre  e l cu a l están agrupa­
d os lo s  o tros  órg a n os , fá c ilm en te  desm on tab les .

E ste b loq u e  está  u n id o  al bastidor d irectam en te  p o r  se is  pern os, d e  lo s  cu a les  cuatro con stitu y en  
parte d e l m otor y  d o s  d e l cam bio  de  v e loc id a d es .

D os p lan ch as q u e  form an  parte d e l bastid or  recu b ren  p or  cada la d o  lo s  esp a cios  q u e  d e ja n  lib res  los 
pern os. U na ca ja  d e  a lu m in io  p rotege  e l aparato de p on er  en  m archa y  la  polea  d e l ven tilador.

La coraza  cierra  h erm éticam en te  desae e l v en ti ador hasta e l  cam bio  de m archas in c lu s iv e .
T od os  lo s  órgan os n o  agrupados en  e l b lo q u e  p rin cip a l han  sido  co lo ca d o s  de m anera qpie estén  res­

gu ardados de la in tem perie .
L os ca rd a os  son  proteg idos p or  d os ca jas  á en grase  con stan tem en te  a lim en tad o , la d e  delan te  p or  el 

cam bio  d e  v e loc id a d es , la de detrás p o r  e l e je  del m otor.
La entrada de los e jes  está p roteg ida  p or  d os cu eros  abroch ad os p or  un  lado en  d ich as ca jas  y  por el 

o tro  e n  e l  e je  m ism o .
E l e je  m otor  d e  detrás, es  de  una so lid ez  á toda  prueba  y  d e  a cero , estando m on ta d o  sobre  grandes 

co jin e tes  á  bo la s  de 15 m ilím etros.
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L os p iñ on es y  ru edas dentadas son  de gran  d iám etro  y  d e  la rgos  d ien tes, 
E l en grana je  de las m ism as e s  graduable  con  tod a  exa ctitu d .
E l d ifereü 'ua l tien e  8  p iñ on es  satélites.
Los e jes  son  m u y  reforzados.

Cada m od e lo  de e je  pu ede recib ir  d iferen tes red u cc ion es  d e  v e loc id a d es .
EL e je  d e  delan te  ó  d irector  está  m on ta d o  igu a lm en te  sobre b o la s , y  su  b iela  de d irección  pasa p or  

detrás, q u ed a n d o , p or  lo  tanto, p roteg ida  por e l  m ism o .
L os m u elles  son  m u y  la rg os , e lásticos  y  d isp u estos  á p ropósito  para re c ib ir  am ortiguadores.
E l treno de p ie  es  á  m ordazas y  de  a cero ; desem braga  ó de ja  de desem bragar, á v o lu n ta d , antes de 

fren ar, p or  m ed io  de u n  d isp o s it iv o  m u y  se n c illo  del pedal, y  frena hacia  delan te  y  hacia  atrás.
L os  fren os sobre  la s  ruedas G  G  son  de  gran  d iám etro , in ter iores , todos d e  a cero , con  a cc ión  d iferen ­

c ia l en lo s  d o s  sen tidos y  com p leta m en te  resguardados d e l agua , barro y  p o lv o .
R esu m irem os las in d iscu tib le s  ven ta jas de  f*ste sistem a en la form a sigu ien te :
G ran so lid ez  y  perfecta  resis ten cia  á d ob larse  en  el bastidor.
A bsolu ta  in d efor .n abü idad  d e l b loq u e  y  cen tra je  perfecto  de lo s  e je s  del m otor  y  d e l cam bio  de v e lo ­

cidades.
M ecan ism o rigu rosam en te  resgu ardado d e l agu a , e l barro  y  e l p o lv o , p u d ien d o  pasar p or  en cim a  de 

60 ó 70 cen tím etros de agua sin  in co n v e n ie n te  para e l m eca n ism o , q u e  se  con serva  con stan tem en te  
lim p io .

La lim pieza  ex terior  es  fa cilís im a . _
E l m otor  y  tod o  el m eca n ism o  son  d e  fá cil a cceso  y  d esm on ta je .
C om o qu iera  que e l  carru a je  está  m on tado p o r  com p le to  sobre  b o la s , s e  ob tien e  d e l m eca n ism  loe  

m á x im o  de ren d im iento .
L os co jin e tes  d e  b o la s  son  d e  gran  d iám etro , cem en ta d os , tem plad os y  com p leta m en te  rectificados.
Para dar una idea d e  la resisten cia  de lo s  co jin e te s  ap lica d os  á estos  co ch e s , d irem os q u e  u n o  so lo  de 

io s  de las ruedas p u ed e  soportar u n a  ca rga  de 3 .0 0 0  k ilog ra m os .
E l desgaste  de lo s  co jin e te s  d e l m otor  es  n u lo  p or  estar e l  c ig o ñ a l cem en ta d o , tem pla d o , re ctifica d o  y  

engrasado con  presión  p or  su  cen tro .
T en ien do  e n d ie n ta  la tem peratura d e l país 3 lo  a ccid en ta d o  d e l terren o , se ha asegu rado e l en fria ­

m ien to  d e l m otor, m ed ian te  un  refrescador ca lcu la d o  u n  25  p or  100 m ás p oten te  que lo s  q u e  lle v a n  lo s  
co ch e s  ex tran jeros.

Los en granajes d e l ca m b io  de v e lo c id a d es  y  del e je  trasero, lo s  cardán s, y  en  gen era l todas la s  p iezas 
q u e  fu n cion a n , son  cem en tad as y  tem plad as para ev itar e l desgaste.

T om an do en  con sid era ción  e l gen era l estado de  nuestras carreteras y  la  frecu en cia  con  q u e  h a y  q u e  
a travesar rieras y  torren tes, e l m eca n ism o  d e l carru a je  v a  c o lo ca d o  á  re lativa  altura d e l su e lo  y  p roteg id o  
p o r  e l  e je  delan tero . P or el m ism o  m otiv o  la anchura  de n ied a  á rueda  es  igu a l á  la d e  lo s  carros.

P or la d isp osic ión  cóm od a  q u e  se h a  dado á  tod os  lo s  órgan os de d irección  y  m a n e jo , estos  co ch e s  son  
con d u cid os  con  m u ch a  fa c ilid a d , n o  s ien d o  n ecesario  ocu p arse  d e l en graso je  du rante  la m archa , porque 
éste  se  hace au tom áticam en te  eu todas la s  partes del m eca n ism o .

F in a lm en te , estos  co ch es  pu eden  p on erse  en m archa sin  n ecesid a d  d e  dar vuelta  á la m aniia  delantera .
T en ien d o  en  cu enta  lo  q u e  d e ja m os d ich o , n o  creem os a ven tu rad o  asegurar que estos  co ch e s , dotados 

de lo s  ú ltim os  adelan tos, estu d iados ex p ro feso  para e l pa ís , d e  una so lidez á  toda prueba , poten tes, rápi­
d o s , s ilen ciosos  y  resisten tes, d e  u n  p recio  notab lem ente  in fer ior  á lo s  ex tran jeros , a lcanzarán  la pre­
feren cia  d e l pú b lico .
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h o y  q u e  se adm iten  in scrip c ion es  co n  d erech os 
d o b le s , aum entará.

Carreras úe Velocípedos en Figueras
C on  la  coop era ción  de la socied a d  S p ort F ig u e -  

ren se , se  ce lebrarán  en la c iu d ad  d e  F igu eras e l día 
4 de M a yo , con  m otiv o  de las ierias y  fiestas d é la  
Santa C ruz, u nas g ra n d es  carreras de  v e lo c íp e d o s , 
c u y o  program a es e l sigu ien te :

1.° Car re ra  P rovincial .— 2 .000  metros

3  p rem ios
1 de 50 pesetas.— 2 .° , d e  30 id .— 3 .° , de  20  id .

2 .“ C a r r e r a  N A C IO N A L .— 2.000  m e t r o s

3  p rem io s

i . ° ,  de  100 pesetas.— 2 .° , d e  50 id .— 3 .", de 
25  id.

S.® C a r r e r a  INTERNACIONAL.— 3.000  m etros
3  p rem ios

1.°, d e  150 pesetas.— 2 .“ , d e  75 id .— 3 .° , de 
35 id .

4.® Ca r r e r a  IN T E R N A C IO N A L  M OTO CICLETAS
6.000  METROS

D ich a  carrera se  correrá  p or  series de d os co ­
rredores, qu ed a n d o  e l v e n ce d o r  de cada una para ia 
iin a l, y  si h u b ie re  m ás de c in co  corred ores , se  co^ 
rrerá una sem i-ü n a l, s ien d o  e l recurrido de  las se ­
ries  2 .000  m etros, 4 .000  las se m i-fin a le s  y  6 .000  la 
fiua l. Las series  se  correrán  en tro la 2.® y  3.*  carrera.

3  p rem ios

1 .“ , de  80 pesetas.— 2 .“, de 40 id .— 3 .° , d e  2 5 id.
N o  p od rán  tom ar parte e n  d ich a  carrera m ás 

q u e  las m otoc ic le ta s  q u e  su  fuerza n o  pase de 2 lj4  
ca b a llos  y  su  p eso  de  45 k ilo s , ten ien d o  e l corred or 
ob lig a c ión  de presentar la m otocic le ta  a l exam en  de 
la co m is ió n  antes d e l m ed iod ía  tíel de  las carreras.

E l ju r a d o  estará form arlo eu  la s igu ien te  fo rm a :
P residen te ; D . C arlos C u sí.— V oca les : I). Pedro 

V iv es , D . M igu el M acau, D . Ju an  G ira lt R ig a u , don  
B a u d ilio  L le y s , D . José F in a .— S ecretario : D. R a ­
m ó n  M ontada .— Juez d e  salida : ü .  G u ille rm o  R oca . 
Ju ez de  llega d a : D. Juan G o u .— Ju ez d e  tiem po: 
D. .Tqsé V ila u o v a .— C om isa iios  de p ista : D . José T o- 
rram ilan s, D . Ju an  F ort, D . Joaqu ín  Carreras, D . R i­
ca rd o  R iu s , D. Jorge M on sa lv a lje , D . E du ardo V e r -  
g é s , D . José Sala.

L as dem an das de  iu scr ip c ión  deben  d irig irse  á 
D . B . L le y s , A n ch a . 18, antes d e l d ía 3 de M ayo, 
pasada cu y a  fecha  se considerarán  nulas las que" se 
reciban . E ste señ or  tam bién  con testará  á todas las 
con su lta s  q u e  se  le  hagan  para d ich as carreras, en 
la  q u e  regirá  e l reg lam en to  d e  carreras de la  U nión 
V elocipéd ica  E spañola.

F B R R O C A R R l L l B S  Y  T R A N V I A S

E l  f e r r o c a r r i l  d e  C a n f r a n c  — S eg 'ín  inform es 
del D iario de Avisos de Zaragoza, están acordadas entre 
España y  Francia las bases de un nuevo con ven io  in ­
ternacional para la apertura de túneles en la frontera 
por Canfranc y  p or  P u igcerdá, desistiendose del a n ti-- 
g u o  proyecto  del N oguera-P allaresa , que figuraba  en 
el con ven io  anterior.

El asunto está á in form e del M inisterio de la 
fiiierra, ú n ico  trám ite que falta para solucionarlo  por 
am bas partes contratantes.

L os trabajos de perforación  del túnel de Puigcerdá 
durarán cin co  años, y  d iez años se ca lcu la  que habrán 
de invertirse en las obras de apertura del túnel de 
C anfranc,

El estado actual de la cuestión  perm ite suponer 
que se llegará a l final de la m ism a, aprovechando la 
actitud favorable  del M inistro de N egocios  Extranjeros 
de Francia, M. Delcassé, á quien  se deben  las in iciati­
vas de la reform a del con ven io  anterior.

F e e r o c a r k i l e  C e n t r a l  C a t a l á n . — Ya em piezan á 
notarse los efectos de la bu ena  d irección  en este ferro­
carril, donde antes existían tantas deficiencias, y  los 
satisfactorios resultados dei tráfico perm itirán  com en ­
zar en breve la am ortización  de sus ob ligacion es  de 
interés variable b a jo  la base del con ven io  de 8 de Fe­
brero de 1895, el cual estipula, que una asegurada 
la am ortización  é interés de las ob ligacion es  4 ‘ j, por 
100, se consagrará una sum a de 90.000 francos á la 
am ortización  de  las ob ligacion es  de interés variable.

F e r r o c a r r i l  D 2 L C a b o  a l  C a i r o .  -D ice n  de L on­
dres qu e, según  noticias fidedignas, eU gran  ferroca­
rril que cruzando lon gitud inalm en te todo el continente 
africano, enlazará la ciu dad  dei Cabo con  el Cairo, 
llegará  en el p róx im o  m es de A bril al Zam besi, en las 
cataratas del V ictoria , recorriendo el 1.“ de  M ayo aquel 
trayecto en el p rim er tren.

La sección  inm ediata de la línea, irá desde el 
Zam besi. por el N oroeste, á B rok en -H ill, una distancia 
de 350 m illas en la d irección  de! la go  T anganyika , 
cuyas obras em pezarán inm ediatam ente.

F e r r o c a r r i l  d e  S a n  F b l i ú  d e  G c i x o l s  á  G e r o n a . 

— L os in gresos de d icha  C om pañía en  1903 se elevan á 
pesetas 346.729,80. D educidas de éstas los gastos de 
exp lotación , ios cupones ven cid os y  la am ortización  
reglam entaria, resulta un ben eficio  de 28 203,41 pe­
setas, el qu e , unidas á él las 4.405,62 del rem anente 
liqu ido del balance an terior, perm ite un reparto de 
1 li2  p or  100 al capital acción .
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F e r r o c a r r i l  e l é c t r i c o . —  A nte unii com isión , 
com puesta  de personas com petentes, se en sayó en 
Suiza, el d ía  13 de F ebrero, una locom otora  eléctrica, 
de sistem a especia l, constru ida en los talleres de la 
Sociedad Oerlikon.

El resultado de las pruebas fue en extrem o satis­
fa ctorio , dem ostrando qu e, aún en líneas de gran  
desarrollo , pu ede transm itirse la fuerza necesaria para 
arrastrar un  con v oy  de .500 toneladas de peso (30 va­
g o n e s  ordinarios É m edia carga), á la velocidad  de 40 
k ilóm etros p or  hora, con  un con su m o de 37 am perios, 
e l m ism o que se necesita  para m over un tranvía car­
ga d o , m ediante la ap licación  de una intensa corriente 
m onofásica.

A prin cip ios  del p róx im o m es de M ayo tendrán 
lugar nuevas pruebas, en la línea  férrea de  S eebach - 
W ettin g en  (Suiza), para  acordar definitivam ente la 
sustitución dei m aterial actualm ente usado por otro 
constru ido p or  la Sociedad O erlikon.

E l nuevo sistem a se d istin gu e  por la sencillez del 
m aterial y  p or  la econ om ía  en el coste de la instala­
c ión , así com o p or  la fá cil reparación  en caso de pro­
ducirse a lgu n a  averia, con d icion es  que lo  ponen  por 
encim a de todos los sistem as aplicados hasta ahora.

La Sociedad O erlikon facilitará invitaciones para 
presenciar las pruebas anunciadas á cuantas personas 
lo  soliciten  de la representación  de ia O erlikon en Es­
paña.

E l  f e r r o c a r r i l  d e l  B a i k a l .— Según datos que 
com u n ica  al H erald  su corresponsal en S anpetersbur- 
g o , el ferrocarril de con torn o que está construyéndose 
en el la go  Baikal es el m ás costoso de cuantos ex is­
ten  en Rusia.

L a m illa  (1.3.57 m etros) ha ven id o  á resultar, en 
e fecto , á 219.777 rublos, m ientras que la del ferroca­
rril de la Siberia occidenta l sólo costó 33.483, la del 
T ransbaikaiiano 77.170 y  la del ferrocarril del Usuri 
64.519.

El im porte  total de las obras está ca lcu lado en 
rublos 53.625.745. T iene 244 verstas de lon g itu d , 19 
túneles, 189 puentes y  10 v iadu ctos. Cruzan la linea 
dos cadenas de m ontañas y  los ríos K iltutschnaia. 
Sneshuaia y  P repom aia.

N u e v o  t r a n v í a  e l é c t r i c o .— Pronto em pezará á  

constru irse en nuestra capital un  nuevo tranvía e lé c ­
trico que, partiendo de! apeadero de la Bonanova, se 
d irig irá  p or  la  calle  de  A glá , del pu eb lo  de Sarriá, 
hasta el ca leg io  de jesu ítas, con tin u an do á V a llv idre- 
ra dos m edios de una línea  fen icu lar, aum entándose 
así el precio  de la prop iedad  en aquella  reg ión  b a r- 
celonesa.

E s t a Ci ó n  d e l  N o r t e  e n  M a d r i d .— E l  ingen iero 
Jefe  de la prim era d iv isión  de  ferrocarriles ha sido au­

torizado para fijar un plazo brev ísim o, dentro del cual 
debe la C om pañía de los Cam inos de h ierro del Norte 
presentar los p royectos  pendientes y  dar com ienzo  á 
los trabajos de am pliación  de vias y  ed ificios en la es­
tación  del Principe P ío, para en caso de n o  hacerlo, 
ap licar á la C om pañía la sanción  penal del art, 23 del 
R eglam ento de 8 de Septiem bre de 1878.

T r a c c i ó n  e l é c t r i c a .— La D iputación  provincia l 
de B arcelona tien e  en estudio el proyecto  presentado 
por los señores D, S antiago G resa y  don  A quilin o  
R icartpara  el establecim iento de un tranvía eléctrico 
desde la carretera de C oruellá  ó Forgás de Tordera 
hasta ¡a  cúspide del T ibidabo.

N u e v o  t r a n v í a  e l é c t r i c o . - L a  C om pañía Eléctri­
ca  M adrileña de  T racción  ha solicitado la con cesión  
de un tranvía con  m otor e léctrico  en M adrid desde el 
Puente de S egov ia  hasta la Puerta del A n gel, de la 
Real Casa de Cam po, ocu pando la carretera de Extre­
m adura.

Hasta e l d ia 6 de M ayo p róx im o pueden  presentar­
se en la D irección  general de Oras públicas otras 
peticiones que m ejoren  la indicada.

N u e v o  t r a n v í a .— El A yuntam iento de Santoña 
tiene el p ropósito  de constru ir un tranvía de vapor 
qu e, partiendo desde la estación de Gam a, del ferro ­
carril de Santander á B ilbao, s iga  por la carretera de 
G am a á Santoña, con  apeaderos en Escalante, A ncillo , 
A rgoñ os, Las D elicias de Berris, El D ueso, Plaza de 
San A n ton io  y  Santoña (estación final), y  cu ya  lon g i­
tud  total asciende próxim am ente á 14 k ilóm etros.

El proyecto de este tranvía, m u y  bien  redactado 
y  con clu ido , ha sido llevado á efecto  por el Ingen iero 
de cam inos de Santander D. F rancisco Iribarren.

E l  D i r e c t o r  o e l  f e h r o o a r r i l  d e l  N o r t e . — Ha sido 
n om brado D irector gen era l de  los ferrocarriles del 
N orte de España, D. F é lis  B oix, q u e  h a  desem peñado 
igu a l ca rgo  en la  C om pañía de ferrocarriles de Cáceres 
Portugal.

C om o eousecueiicia  de  un cam bio  en la o rg a n i- 
zacic n actual, que tiende á la supresión  de las actuales 
d ivisiones, s e d a  igualm ente p or  segu ro  el n o m b r a ­
m iento de Subdirectores á favor de D. Jorge  B u rga leta , 
In gen iero  industrial, actualm ente je fe  de la tercera 
d ivisión , y  de D. Javier Sauz y  Larrum be, In gen iero  
agregado á la  D irección .

L a  C o m p a ñ í a  W e s t i n g h o u s e  t e l  m e t r o p o l i t a n o  
DB P a r í s .— La C om pañía del m etropolitano de París 
ha h echo un ped id o  á la de W estingh ou se  de 91 co ­
ches del sistem a de regu lador m últip le p a ra la  línea 
M aillot-V incennes. Cada tren  se com pondrá  de tres ca­
rruajes con  m otor  y  cuatro sin él.
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El contrato com prende tam bién  nueve equ ipos 
dobles de 200 caballos para los trenes de regu lador 
m últip le , llam ados ó  fun cion ar en el verano próxim o 
entre V illiers y  G am betta

W a g o n s - l i t s -— L os ben eficios líqu idos ob ien idos 
por la  Com pañía Inteenacional de C oches-cam as du­
rante el año actual de 1903, ascendieron , sin  con tar la 
am ortización , ú  la sum a de  6.095.489 francos.

De ellas setán repartidos 15 francos por acción , 
destinando 2.408.892 A las am ortizaciones y  pasando á 
cuenta  nueva el saldo de 1 391.976 francos.

F e k r o c a b r i l  e l é c t r i c o  e n  e l  M o n t e  B l a n c o .—  

The Tim es d ice que existe el p royecto  de con tru ir un 
ferrocarril que llegue á la cim a del Monte B lanco. La 
línea partirá de les H ouches, aldea en el fon do del 
valle delFA rve, term inando en el observatorio la n u - 
seii. La linea será de crem allera  y , com o fuerza m o ­
triz, se utilizará la p roducida  p or  una dinam o que 
m overá  uua turb ina  u ti'izando ia fuerza h idráu lica  
del A rve . cuya  fuerza se utiliza h oy , eu parte, para el 
ferrocarril de F oyet á C ham onix. Se ca lcu la  que el b i­
llete del recorrido costará unas cien  liras, precio  bas­
tante m oderado si se com para con  lo que actualm ente 
cuesta una ascensión con  gu ías, portadores, etc.

A D E L A N T O S  É I N V E N T O S

Experimentos de tracción á gran velocidad con 
locomotoras de vapor.— H ace a lgu n os días se ha 
cerrado la  serie de experim entos de tracción  eléctrica 
á gran  velocidad  en la línea  B erlin -Zossen , y a h o ra  el 
M inisterio de ferrocarriles prusianos ha ordenado que 
en ia m ism a linea  se h agan  pruebas durante dos h o­
ras d iarias con locom otoras de vapor, especialm ente 
estudiadas para este ob jeto , y  que pu eden  alcanzar 
una velocidad  de  140 k ilóm etros por hora. Tam bién 
la  d irección  de los ferrocarriles bávaros está haciendo 
experien cias an á logas, y  se d ice q u e  el 4 de N oviem ­
bre  pasado se han  h echo recorridos en  la línea M óna- 
co -A u g sb u rg o  con  una velocidad de 110 á 115 k ilóm e­
tros p or  hora.

E l p recio  d e  la  en erg ía  e lé c tr ica .— Mr. H aw ks- 
haw  ha pu b licado en el Mechanical E ngineer  los si­
gu ien tes datos acerca  de los gastos de instalación  y  
precio  de venta de  la en erg ía  de las fábricas h idro­
eléctricas,

En Francia hay  aprovechados 500.000 caballos; en 
A m érica  (según  el Dr. Bell) 1.500.000; en N oruega (se­
gún  U nw in) 256.000. En 1890 había y a  en este país
27.000 caballos aprovechados.

El gasto  de instalación  p or  caballo e léctrico  en

F rancia es de 140 á 750 francos, segú n  la altura del 
salto. El precio  m ín im o s f  h a  obten ido  en Saboya en 
un salto de 140 m etros.

L a  antigua instalación  de turbinas en  G inebra 
costó  1 . 5 0 0  francos por caballo ; en la m oderna, el ca­
ballo resulta á 475. En la fábrica de V ouvry (Suiza) la 
instalación  de los 2.000  caballos costó  á razón de 8 0 0  

francos, m ientras que lu eg o , al aum entar la potencia 
de la fábrica, ba jo  el coste á 2 6 0  francos p or  caballo. 
En L yon  el caballo  resultó á  2  1 0 0  francos (m áxim o). 
Eu V allorbe, para una instalación  de 3 , 0 0 0  caballos el 
coste DO pasó de 1 0 0  francos cada uno.

El precio de la en erg ía  e léctrica  varía tam bién 
entre lim ites m u y am plios. En L yon  cuesta 450 fran­
cos por caba llo -añ o ; en la m ayor parte de las distri­
bu cion es suizas el precio es de 150 francos. En las cer­
canías del N iágara se paga 10 céntim os por k ilovatio  
hora para consum os de m enos de 1,000 k ilova tios- 
hora p or  m es y  3 ,2  cén tim os para consum os m ensua­
les de 80 OOO á 200.000 k ilova tios -h ora . En una insta­
lación  am erica  (C olum bus G.*), los consum idores que 
aprovechan una. poten cia  superior á 1 000 caballos 
pagan 75 francos por el ca b a llo -a ñ o , y ,  segú n  e l c o n ­
trato, pueden  utilizar la corrien te sesenta y  seis ho­
ras p or  sem ana.

El p o rv e n ir  de la e le c tr ic id a d .— Un redactor de 
E léctrica! A ge  p ronostica  lo  que sucederá con  la  elec­
tricidad  en 1920, del s igu ien te  m odo:

«E spero ver, d ice , nuestras casas, oficinas, esta­
blecim ientos pú blicos, etc , calentados por la electri­
cidad. Este sistem a de ca le facción  es practicable, y  
lo  único que hasta ahora se ha opuesto á su in troduc­
ción  es el coste. Creo que el m ejor m étodo consiste en 
sum inistrar la electricidad  á las casas de la m ism a 
m anera que h oy  se sum inistra el gas y  el agua , y  de 
esa m anera se podrá em plear la fuerza eléctrica  para 
cocin ar y  hacer el traba jo  m ecán ico  que se requiere 
en las casas, establecim ientos y  factorías, con  sólo 
hacer g ira r  una llave ó em pu jar un botón  para que la 
electricidad ejecu te m iles de cosas de las que n o  tene­
m os ni la m enor idea. N uevos inventos y  nuevas apli­
caciones se presentan constantem ente, y  es de esperar 
que la electricidad  reem plazará al vapor eu  todas sus 
ap licaciones m odernas».

H ablando sobre el m ism o asunto, el red actor  del 
E lectric P okct se expresa así:

«E n 1920 eh precio  de la  corrien te habrá bajado 
á tal punto que será com ú n  em plearla  en la sca ses  
particulares para cocinar, en lu gar del carbón  ó  gas 
que se usa actualm ente. Ei sistem a de  ferrocarriles 
eléctricos de conductores aéreos habrá d esa p a re c id o ,/ 
só lo  se em plearán conductores subterráneos. La lám pa­
ra incandescente cederá el puesto á la nueva lám para 
que tiene en proyecto  el renom brado electricista Nj-.
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co la  Tesla. El saneam iento de las agnas se hará por 
la  electricidad , los ferrocarriles y  barcos m archarán 
im pulsados p or  la fuerza eléctrica. Las calles serán 
barridas p or  grandes escobas eléctricas y  quizás se 
instalarán grandes aban icos ventiladores en las prin ­
cipales calles y  avenidas de las ciudades para refres­
car  la tem peratura ardiente de los días de verano».

A l a r m a  e lé c t r ic a  p a r a  b u zo n e s  de  c a r t a s .— Se
ha puesto á la venta en A lem ania  por una casa de 
D resden, una alarm a eléctrica  para buzones de cartas, 
q u e  avisa cada vez q u e  se in trodu ce una carta en el 
bu zón , com o anuncia, tam bién , toda tentativa de ex­
traer cartas por la abertura de  entrada. En esencia» 
consiste este aparato en d isponer sobre la abertura de 
entrada una tapa m óvil com o la que tienen  nuestros 
buzones de  correos, cu ya  tapa, al ser levantada por 
la in trodu cción  de una carta, establece con tacto  con 
dos resortes de m etal b lan co , m ontados sobre una 
pieza aisladora de ebon ita  y  cierra  el c ircu ito  de un 
tim bre, lo cual avisa  que se in troduce en el buzón 
una carta li otro cuerpo.

L A  I N D U S T R I A  E L É C T R I C A

Concurso de lámparas eléctricas.— La Sociedad 
«C ooperativa  E léctrica», dom iciliada  en B ilbao, ca lle  de 
San V icente, núm . 1, abre con cu rso  para el sum inistro 
de las bom billas necesarias para su centrál, cu yo  
abastecim iento durará hasta final del año 1906.

El prim er envíe com prenderá  20.000 lám paras de 
150 voltios.

Se adm iten proposiciones hasta ei d ía  30 de! actual, 
con  arreg lo  a! p liego  de  con d icion es  que facilita la 
Cooperativa.

Nueva fábrica de lámparas eléctricas— En Alba­
cete  se establecerá en breve una fábrica  de lám paras 
incandescentes m ovida  por la electricidad.

Nuevas Centrales.— Se están llevando á cabo con  
gran  rapidez los trabajos para la instalación  de luz 
eléctrica  en el pu eb lo  de M ontiila del Palancar, 
Cuenca.

— En V alverde del C am ino (H uelva) se ha in au gu ­
rado una fábrica  de electricidad  que lleva el titulo de 
N uestra Señora dei R eposo , cu yos propietarios. Seño­
res G allard, piensan extender la red de distribución  
p or  varias poblaciones de aquella  com arca.

— Se ha inau gu rado en Estella (N avarra) la fábri­
ca de electricidad  de !a S ociedad  Azpilicueta, E raso y  
Compañia. Está em plazada la fábrica  en la orilla  del río 
Berrueza, á c in co  k ilóm etros de Estella, y  aprovecha 
un  salto de 6 m etros de altura y  4.000 litros de caudal.

La turbina, de 120 caballos, es doble  y  de eje h ori­
zontal. El a lternador es trifásico , de 75 k ilovatios á 
125 voltios Un transform ador de  la m ism a potencia  
eleva  la tensión  á 6.000 voltios.

La línea-de con d u cción  á Estella, se com pon e de 
tres con ductores, de  diez m ilím etros cuadrados de sec­
ción  cada uno.

En Estella hay tres transform adores para reducir 
la tansión  á 216 voltios entre los conductores de las fa­
ses, ó sean 125 entre éstos y  el neutra, puesto  que la 
le d  de distribución  esta com puesta Je cuatro con d u c­
tores: el neutro y  los tres de las fases.

Para los m otores que se proyecta  establecer, se 
instala una red independiente, de tres conductores, 
utilizando los m ism os transform adores que sirven 
para el a lum brado.

A p ro v e ch a m ie n to  de a gu a s.— D. Jiiau ile ig id e  
Ig lesias, vecin o  de Chantada; solicita autorización 
para derivar 300 litros de agu a  por segu n d o  de tiem ­
po del río Asm a, en el siíio  Jenum inado C achón do 
F um e, A yuntam iento de Chantada, con destino á la 
p rodu cción  de en erg ia  eléctrica, aplicable á varias in ­
dustrias.

— Por D . D om in go  E lizondo y  C ajón, vecin o  de 
A rive, (Navarra), se ha solicitado autorización  para 
derivar 4.000 litros de agua  por segu ndo de tiem po 
del río  Irati, en ju risd icc ión  de A rtozqui, y  utilizarlos 
m ediante un salto de 27 m etros de altura en la obten ­
ción  de en erg ia  eléctrica  destinada á usos in d u s­
triales.

— Se h a  con ced id o  á D. A lfon so  B acquelaine, de 
León , un salto de agua , de 1.600 litros por segu ndo, 
del r ío  Cares, para producir en erg ía  eléctrica.

L a  presa se deberá establecer en térm in o de Po­
sada de V a ldeón , partido ju d ica l de R iaño.

A lu m b ra d o  p ú b lic o .— El A yu n tam ien to de M oral 
de Calatrava ha señalado para el 9 de M ayo p róx im o 
la subasta eu que será ad ju d icado el serv icio  del 
a lum brado p ú b lico  p or  m edio de la electricidad.

Transmisión de energia eléctrica.— B ajo la  d i­
rección  de la Sociedad constructora  de O eriikon , cerca 
de Zurich , se h a  h echo la prim era instalación  en Eu­
ropa  de 40.000 voltios, destinada á d istribuir el a lum ­
brado y  la en erg ia  en la ciudad de Bresin y  talleres de 
la reg ión .

L a  en erg ía  eléctrica  transm itida provendrá de la 
transform ación  de la fuerza h idráu lica  del río  Galfaro, 
afluente del C hesi, que ba ja  de los Alpes tiroleses. Su­
m inistrará una potencia  de 15.000 caballos en las tur­
b in as, repartida entre dos fábricas principales.

El gasto  de agu a  se calcu la en 4.000 litros por se ­
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g u n d o , con  una caída de 254 m etros, que corresponde 
á una poten cia  de 10.000 caballos en las turbinas.

La con d u cción  se hace por un  canal que tiene 
cerca de c in co  k ilóm etros, ten ien do una sección  de 
dos k ilóm etros en  túnel.

E le c tro -M e .a lú rg ie a  d e l E b r o .—Con esta den o­
m inación  se haconstitu ído en B arcelona uua nueva 
Sociedad, q u e  v iene ú aum entar el núm ero d é la s  in ­
dustrias aragonesas, y  que se propone aprovechar— 
ya  ha com enzado las obras precisas para ello— un sal­
to de agu a  eu el Ebro, ju n to  á Sástngo, de 4.000 caba­
llos de fuerza, para utilizar ésta en  la produ cción  de 
carbu ro  de ca lcio , m ontando al e fecto una fábrica  ca­
paz de producir 3.Ó00 toneladas anuales.

La d irección  de la em presa se lialla encom endada 
á los Sres. D. Fernando Ju n oy , D irector de la M aqui­
nista Terrestre y  M arítim a. D. A nton io  Sola y  D. Ra­
m ón  M onegal.

El capital socia l, que asciende h 3..500.000 pesetas, 
ha sido aportado por capitalistas de Zaragoza y  Bar­
celona.

N O T A S  A L  R E C O R D

Ei a te n ta d o  c o n t ra  e l Sr .  M a u r a . — El atentado 
con tra  el Sr. Maura, realizado en nom bre de las ideas 
anarquistas, prueba  la necesidad de la defensa frente 
á  las exaltaciones de ios partidos que no aceptan 
tan los fundam entos esenciales de las sociedades m o­
dernas.

E l  A u t o m o v i l i s m o  I l u s t r a d o , a jen o á  la política, 
lam enta el hecho, no so lo  com o delito  con tra  un h om ­
bre p ú b lico , s in o  com o atentado á la autoridad más 
alta de las que encarnan ei orden  y  la paz socia l, y  al 
m ism o tiem po celebra  el que la herida, leve por for­
tuna, esté y a  casi cicatrizada.

E xcu rs ion es— Con m otivo de la llegada dei Rey, 
ha aum entado estos días la an im ación  en todos los 
G arages de esta capital, siendo visitados por los fo ­
rasteros y  p or  el séquito de S. .M . m enudeando las es- 
euTsiones todos los días á M ontserrat, Manresa, V illa- 
franca, Rabassada, etc.

F n a  de estas se organ izó  el m artes ú ltim o en el 
G arage de nuestros am igos los Sres. D om in go  Balet y  
herm anos, sa liendo en dos autom óviles Berliet, de 20¡24 
HP. projiiedad  de los Sres. Bertrán, en d irección  á la 
Rabassada. los señores con d e  de G üenes, m arqnés de 
M onistrol, D. Fernando y  D, José R am írez de H aro, 
D . Luis A rm ada, aristócratas com pañeros de estudios 
de S. M. el R ey , acom pañados de los Sres. M oxó, Bar­
nola, Sres. Balet y  los m ecán icos.

L a  escursión  se verificó  sin contrateim po a lgu n o; 
quedando encantados los eseursionistas del herm oso 
panoram a y  de la buena m archa de los autom óviles 
que llegaron  á alcanzar grandes volocidades en las d i­
fíc iles  cuestas de la Rabassada.

De regreso á la capital recorrieron  sus m ejores ca­
lles. y en d o  finalm ente al Párque. donde pudieron  lan­
zar los au io iiiú v ilfs  íi una velocidad  vertig inosa que 
entusiasm ó á los expedicionarios.

D espedida del Rey en au tom óv il.—A un qu e pa­
rezca esto extraño, por haber m archado el R ey por 
m ar, sin em bargo, nuestro particu lar am igo  F. T ru ­
co, notable ch auffeur de m ar y  tierra tuvo ocasión  de 
acom pañar al «G iralda» el d ía  de la salida del R ey ha­
cia  M allorca, con  el herm oso yach t «E lsa», propiedad 
del d istin gu ido  sportm an y  ch au ffeu r D. Juan Font 
Medir.

L lam ando poderosam  *nte la atención  de los afi­
cionados á la náutica, el «E lsa» surcaba al rededor 
del «G iralda» esperando que éste levara anclas y  acom ­
pañándole bastante alta mar.

La tripulación  de este valiente ya ch t la cou sti- 
tnían: el Sr. C orbeto su con stru ctor, que se cu idaba de 
la d irección  del tim ón , papel im portante; la potente 
m áquina de bencina  de 27 HP. que le daba uua v e lo ­
cidad  de 12 m illas ( l  in illa= 1852  m ) por hora, iba  á 
cargo  del in teligente m ecán ico y  ch au ffeu r F T ruco, 
com o antes hem os d ich o , pape! n o  m enos im portante, 
y  com o  ayudante de m áquina iba  D Juan Pujol.

El yacht «E lsa» fué el que los representantes de 
la prensa utilizaron para dar el ú ltim o ad iós á D. A l ­
fonso XIII.

Entre las d istingu idas personas que se hallaban 
en el «E lsa», figuraban la Sra. M edir, Srta. Marqués, 
Sres Font, V alencia, M edir, M arqués, Font (Juan) y  
otros cu y os  nom bres sentim os no recordar.

De la descripción  de este yacht nos ocuparem os 
en otro núm ero por creerla  interesante para nuestros 
lectores y  por ser el ún ico  que en  su gén ero  se halla 
en nuestro puerto.

El Sr. T ruco  es á la par que buen  chauffeur, un 
experto m arino, que lo m ism o le im porta  el viajar por 
carretera que p or  agua, con  tal de poder ir  acom p a­
ñado de una m áquina sea g ran d e , sea pequeña; y 
com o para realizarlo se necesita entenderla y  ser un 
bu en  m ecánico, recon ocem os que d icho señor reúne 
todas estas cualidades.

Felicitam os al propietario Sr. M edir, por el buen  
gu sto  y  acierto que ha ten ido al adqu irir el precioso 
yacht «E lsa», y  tam bién á su con stru ctor Sr. C orbeto, 
honra de España, que tan alta p on e  la bandera nacio­
nal, al realizar unas con stru ccion es que com piten  
ventajosum ente con las extranjeras.

La copa  Q u iñ o n e s  d e  L e ó n .— El d elegado del 
Real A utom óvil C lub de España y  agregado á la Em­
bajada Española en París, nuestro com patriota  señor 
(guiñones de L eón , ha o frecid o  una copa  a! A utom óvil 
C lub de Francia, que se reservará á canoas autom ó­
viles.

He aqui un extracto del reglam ento para esta 
prueba. Solo serán adm itidas las canoas de 12 á 18 
m etros, provistas de m otores que fu n cion en  p or  al­
coh ol pu ro  desnaturalizado.

La distancia que tendrá que recorrerse será de 
20 á 50 millas m arinas (1852 m etros) y  habrá de ser 
cubierta  á una velocidad  m edia de  10 nudos, com o 
m ínim um .

La carrera tendrá que verificarse p or  m ar. El 
ven cedor será poseedor de la copa durante el periodo 
de un año, á partir del d ía  que habrá sido corrida. Al 
cabo de este tiem po, si n in gú n  con trincante se ha 
presentado, la copa se depositará en el A utom óvil 
Club de Fraecia.

El concurrente que haya  gan ado la copa durante 
tres años consecutivos, pasará á ser el poseedor defi­
n itivo  de la m ism a.
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E t  A u t o m o v il is m o  I l u s t r a d o

Rey ch a u ffe u r ,— S M, V íctor M anuel III. rey  de 
chaífffeu^r con ocid o  com o  entusiasta

En uno de  estos ú ltim os dias recorrió  la distancia 
de  Koraa a T ivoli en autom óvil, en com pañia  del Ge­
neral Brusati.

La ida se verificó  sin in ciden te , pero á la vuelta
com o sucede á casi todos los m ortales provistas de 
m aquinas vulgares, el au tom óvil real, se  paró en 
seco, y  p or  más esfuerzos que h izo  el in teligen te m e­
cán ico , resultaron vanos para p on er el coch e  en 
m archa.

El R ey, m u y hum orístico  p or  la aventura, tuvo 
de regresar á R om a en tranvía, siendo seguram ente 
la prim era vez que usaba  este m edio de locom oción .

S e rv ic io s  d é l o s  m o t o r e s  en Ita lia — Se trata en
Italia ae crear un gran  núm ero de servicios de au to ­
m óviles, que alcanzará á nada m enos que 250 líneas 
diiereiites, de  ¡as cuales 14 serán in ternacionales 8 
Ita lo-francesas y  6 ita lo-su izas. El total de las lineas 
form ará 6 d ivisiones y  19 g ru p os , en los cuales las 
tarifas serán uniform es, de 6 céutiinos de lira ñor 
v ia jero  y  k ilóm etro , 5 p or  quintal m étrico v  k ilóm etro 
p p a  equ ipajes, variando las de m ercancias en las 
distintas lineas. Este g ran d ioso  provecto  h a  sido pre­
sentado al M inisterio é Inspección  de Obras públicas 
p or  el Sr. Sam bolino, de T urín . ’

Es un proyecto de m u ch o interés, porque dem iies- 
tra un gran  triun fo  para el au tom ovilism o tratándose 
de Italia, donde ha hab ido  y a  ocasión  de apreciar re­
sultados econ óm icos det n uevo  sistem a de transporte

Las tarifas nos parecen  bastante reducidas v  sé 
hace preciso creer qu e, ó se trata de líneas subven­
cionadas, ó que los cam inos en Italia se encuentran 
en  un perfecto  estado de conservación  q u e  perm ita 
calcu lar un tanto por ciento m u y m ód ico  para am or­
tizar el capital q u e  se em plee.

P o te n c ia  de los m o t o r e s  de  a u t o m ó v i le s .— El
AutOTn&nl-Cl'UO Alem án  ha odoptado la fórm ula 

W  7T d* p  n s 
4 X  -I X  75 X  30" 

p a r»  cada cilindro, en  la cual;
segund*^'^*'^^ e l núm eo de caballos de 75 q u ilo g  por

ít, el núm ero de revolu cion es p or  m inuto- 
d, el diám etro del pistón en ce n tím etros ;' 
s, el recorrido del p istón  en m etros;
W , El rendim iento; 
p ,  la presión  m edia;
’C, = 3 ,1 4 1 6 .
Con buenos rendim ientos y  presiones se puede 

adm itir q u e  esa fórm ula queda  reducida  á la sigu ieute:
N =  3'2 d* n X

N.

N =  3'2 s 
C ontándose, para un m otor de dos cilin dros 2 X 

y  para un m otor  de 4 cilin dros, 4 N. ’ '

Nuevo s is te m a  de  ru e d a s  p a ra  a n to m ó v i le s  —
Luantos con ocen  los in con ven ien tes y g a s to s  que cau­
san en el em pleo de los au tom óviles tas llantas de 
caucho, y a  sean neum áticas ó sólidas, se enterarán 
con  gran  satisfacción de que se anuncia que podrán
suprim irse éstas con  venta ja , sustituyéndolas por un
sistem a de cu bo  con  m uelles, propuesto p or  la casa 
A rend y  Com pañía, de Bruselas.

Se pretende que el resultado de este sistem a es

tan com pleto , que se llega hasta decir  que evita todas 
las sacudidas y  la trep icacion  de los carruajes, ai pun­
to que se recom ienda especialm ente para los autom ó- 
v iiesen  que haj-an de transportarse los en ferm os y

Recom endam os á nuestros lectores el estudio de la 
M emoria que va en este núm ero y  que se dirijan á don 
Martín Trias y  D om enech, abogado, calle Laurla, 2 , en­
tresuelo, B arcelona, si tienen alguna duda.

BIBLIOGBAFIA
H em os recib ido el núm ero 7 del tom o IX  de L a  

E n e r g í a  E l é c t r i c a ,  Revista general de electricidad v  
sus a p llica a on es , que se publica  en  Madrid, el cuál 
con tien e el s igu ien te  sum ario:

_ «El con tador de electricidad H ispania», p or  B. Ca- 
banas— «N uevos sistem a de tracción  por corrientes 
a lternativas», por G erardo Sobrin i. «E staciones de 
transform ución» (c o n c lu s ió n ), por M iguel A n cil.—  
«M aquinas de Gas W estingliouse» (con tin u a ción ), por 
Rafael Torres M ariño.-lN FO R M A G IÓ N i «N u ev ís  c S -  
f popular Isleña», «E léctrica de
la \ e g a  (G ranada)», «La E léctrica de P lertollano», 
«D iv iden dos», Ferrocarril e léctrico de Denia á V a len ­
c ia » . «L ocom otora  eléctrica», «T ranvía  e léctrico  de 
O loron (brancia  á Jaca (España)». «T ranvía  de V a llv i- 
drera», «F ábrica  de lám paras en Patupiona», «Fábrica 
de lám paras Philips & C.*», «C ongreso  internacional 
de trflceiun».— Ofertas y  dem andas».

Es verdaderam ente notable q u e  una publicación  
cien tífica  com o  lo  es L a  E n k b q ía  E l k c t r i c a ,  hava 
pod id o  lograr en España el crédito que ha aloanzaJo.

Eii  ̂ la actualidad está sosteniendo una v igorosa  
cam paña en pro de las fábricas de electricidad , habien­
do logrado form ar agrupaciones regionales que se en­
tenderán con  una central; su ob jeto  es el de con segu ir  
se reform en las bases que regulan ia tributación de 
la industria  eléctrica, que en la actualidad es de todo 
punto insostenible, com o lo ha dem ostrado en  diferen 
^ t r a b a j o s  la Revista m encionada.

O F F IC E  D E S  I N V e" n T I O N S
Agencia de Patentes 

L . Duvinage.
8 -1 0 , plaze de Brouckére 

  BRUXELLES

Autom óviles y ciclos 
piezas y accesorios

O A F < , O J A .  W I \ ’ ' E 3 t t O
Orellana, 19.—General Castaños, 1 5 ,M A D R I D . 

Muntaner, 72, esquina calle A ragón , BARCELO N A 
EIITI} CERfifiCADO de CATÍLiitos reiM ít füi r s i  a  teiiBt He comn»

C O R R E S P O N D E N C I A

m otocicleta .

Tip Sucesor d « F . SáncSri. F««eo Sen Juia. i 44, _  T e l¿r ,.i 90
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Engranajes de precisión 
cortados i  máquina

para automóviles de todas marcas

AUTOMÓVILES 
MOTOCICLETAS I 
BICICLETAS \
c o a  y  sin  cadena DÜRKOPP

- lont, lampabadal u l . ‘
• ' 1  t j
SO CIEDAD EN CO M AND ITA

Oortes, 494.-BARCELONA
E ntre B orrell y  Viladomat, Teléfono 3.351

N o son  lo s  m á s baratos en  su  prim er costo , 
pero iü d iscu tib lem eu te  lo s  m ás resisten tes y  m ás 
perfeccion ad os.

P ídanse ca tá log os  ilu stra d os  á la D e lega ción  
gen era l en  E spaña:

OTTO STREITBERGER
JEREZ DE L A  FRONTERA

La mejor máquina 
de escribir

e s g p i i t u r a

ó .  l a  v i s t a

t a b u l a d o r "
para hacer estados, presupuestos, 

etcétera.

500 M AQUINAS
funcionando en España.

B a . l i n . e s  z n i m .  I í 3
Eepresentante G U I L L E R M O  T R Ü N I G E R - -
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R E V IS T A  Q U IN CEN AL DE IN V EN C IO N ES PR A C TIC A S

D I M C C I Ó K  T  A D H IK IS T R A C IÓ N

P L A Z A  D E T E T U Á N , 40, eni.”-B A R C E L O N A

o S

•I
íu J

Boletín de Suscripción para el año 1904
E l  abajo firmado desea suscribirse por   á la E ie v ista  EL iüTOMOYlllSMO-

tLDSTRADO ¿N om bre____________________________________________ca lle____________________
.............................  E o b la c ió n _________ ____________

Adjunto t i  importe át\ abono»

E L  R A D I A D O R  A C T I V O
Sistem a Corom inas, patentado

R I C A R D O  G O R O A II iS rA S .—Torrente de la Olla, 4 5 -Barcelona
S E  X ^ E r N D E T V  ~

Dos trenes SCOTTE
Uno de carga, compuesto de camión tractor v un 

enganche.
Uno de pasajeros, compuesto de omnihu?, tractor 

y  un camión de enganche.
P R E C I O S  B A R A T Í S I M O S _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Se venden LOS c c c h ( S  p ara  SERV LIO  
DE V Ia JE E O í , de 10 asientos, m otor á 
bencina. E s t in  en m uy  buen uso. 
Pedir m ás dates á e s ta  A dm inistración.

S E O F R E C E  un buen m ecánico para CHAUFFEUR 
con i  años ile practica.

Se darán iniormea en esta Adm inistración.

STA N LE7 coche ligero de vapor de 2 asientos,. 
cwii nuevo.

Se vende por la milad de su valor.

PEUGEOT 8 caballos, 2 asientos, en m uy buen es­
ta d o , \ e r d a d e r a  ocasión .......................  7.000 pesetas.

PANHARD-LEVASSOR. M aill-Coache, tipo 
lao ', 1 1  a ' i i ; i i l o s ,  (’ a s i  nuevo, muy confortable, pro­
pio para servicio de viajeros . . . 20.000 pesetas.

Se darán m ás detalles en esla Administración.

pídase Catálogo de precio;

A s m
Aragón, HS'S'Barcelona.,'̂

es lodos los países.-D 
riRi MOTOCICLITiS I lOTOIOflllS

alüubbáhob cer'Tbal
BOUGlE UNIÓN 
El m ejor que exis­
te h oy ; alum bra 
circular, exacta y  

constante con 
poco fluido, siem ­
pre listo, no se en­
sucia por hum o ó 
engrase; funciona 
aún lleno de hum o 
ó aceite, Todo en- 
trecainbiable nun­

ca corta circuito. Precio 50-100 
piezas fps. i  pié fábrica. 

D e s c u e n to  A r e v e n d e d o re s

BLECK. FABRIK LÜTZ ZCRICH (SÜIZA 
liüEYOi Pneniaiio es todos ios países lEVOi
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A utom óviles «Darracq». Motociclos. Moto­
cicletas. «Crespo». La única prácticapara  
las carreteras de España, Accesorios. 
Piezas de recambio. Faroles á gas, 
acetileno, petróleo y  aceite. Fá­
brica de pneum áticos para 
bicicleta «Crespo.

Pneum áticos para 
coches y autom óviles, 

:<Michelin», «Gaulois» y  
«Gallus.» Talleres para toda 

clase de reparaciones. Nique­
lados, Esm altes, Gorras, Zapa­

tos, Medias y  Jerseys para ciclistas. 
Gafas y  Trajes de cuero para chauffeurs.

S o É l é  géDérale iles E laM isseniE its BergougttaD í  C." C le ra o it -F e rra n il-(F ra ic ia )
Manufacture géiiérale de caoutclicuc. (Áu capital de 2.500.000 francos)

C AO U TCH O U C IN D U S T R IA L
EspeciaUdad en artícu los  de Caoutchouc para Ciclos, Coches y  Autom óviles

Neumáticos LE GAÜLOIS para Automóviles
iííLos mijares!!! «¡liis mas prácticos!!! ¡¡¡Los l á s  resístcíteslil

Son adoptados por todos los Automovilistas que saben apreciar sns intereses.

íU L 08 am o38 posibles para la s  m a la s  carreteras de E s p a ñ a  m 

De venta en todos los depósitos de ciclos y autom óviles

COUCESIOITAEIOS Y BEPOSITABIOS ES ESPASA:
SANTOS HERM ANOS, Arenal, 2 2 .— Madrid.
M ANUEL FERRER MARCET, Calle Unión, 3 .-B a rce lon a .
J. COMET, A ven ida  de la  L ibertad, 8 .— San Sebastián.

Ayuntamiento de Madrid
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4-. E D U A R D O  C H A L A U X
C L A R IS , 3 0 INGENIERO T E L É F O N O  1 2 1 2

AGENTE EXCLUSIVO PARA ESPAÑA Y  PORTUGAL

de WESTINGHOÜSE MACHINE
R U ED A S Y MOTORES H ID R A U L IC O S  “  i = * E 2 t - ' X ' O i . N r  “
M aquinaria am ericana para la fabricación  de ladrillos y  te jas

CALDERAS MÜLTITÜBÜLARES 
inexplosibles sistema “ FIELD“

TURBINAS 7  MAQUINAS DE VAPOR
I n s t a l a c i o n e s  c o m p l e t a s  d e  G a s  p o b r e

MOTORES A  GAS, GASOLINA 7  PETROLEO
Dinam os y  Motores eléctricos de alto rendimiento

ESCOBILLAS “BOUDREAUX" de textura lujosa y metal de antifricción m -

A S 0 1 I S 0 E 1 S  Y  M O I T A C A R i A S  “ S f l K i r
Tranvías y Fenocarriles eléctricos. -  Transporte de fuerza á  distancia

com plstas ds poblaciones
.  T F Í L m n A m A ,  -  TXKCBRELS

M

Vi
I! j 
I

o
$

—
iü

T A L L E R E S  t
DB i

l .  L I K Q ^ I T . I

INGENIERO K

CONSTRUCTOR |||
. .  .   t

O

fli
íi
lÜ EN

® Ensival-Lez-

SITÜADOS

VOITURE, L I N 0 Ñ . 2 ó ’w/A»í£t«t/¿?,H.P.
MODELU.ESPECIAL DE LUJO

I ) :

ííio

Verviers

B É L G I C A

con m otor de dos cilin dros y  10 HP. y  con  m otor  de cuatro cilindros y  16 á 20 HP

O

úSe m a n d a n  (¡j
Catálogos GRA.TIS | 

a l • jíi
que ios  p ida

n
Silo

MOTOCYCLETTE.LIRON.Type.SH.P

l - 'n i 'iv .u  ( l e í  l l in U ü - .i l i i ’

o

§

iü
n
¡5
iü

Entrega rápida  
de

lo s  pedidos
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(Con Real P riv ileg io)
D E S D E  1 H A S T A  1 5 0  C A B A L L O S  D E  F U E R Z A

Para fu n cion ar con  GAS HULLA, con su m o 450 litros p or  caballo hora.— GAS ACETILENO, con ­
sum o 175 litros p or  caballo  liora .— GAS ANTRACITA (POBRE), consum o 550 g rs . carbón  caballo hora.

Grandes Talleres de Maquinaria

Miguel E S C Ü D E R  é Hijos
C A S A  F U N D A D A  EN  1862 

TALLERES y DESPACHO; Pueblo Seco, (Fransa XiCa) 
Calle Fra-Juncosa

M áquinas para c o s e r , d e  to d o s  sistem as. —  A scen sores  e lé c t r ic o s , h id rá u licos  y  m e c á n ic o s , 
—  E lectrom otores  y  d in a m os.— M otores d e  g a s .— P rensas e léctr ica s , h id ráu licas j  m ecán icas. 
— A c u m u la d o r e s .— B om b a s.— M áquinas d e  carp in tería . —  A m asadoras para P a n a d e r ía s .— M áquinas 
para h a cer  tap on es  d e  co rch o . —  C arretones y  va g on eta s  para a lm acenes y  ferrocarriles .—  G rúas.

, _______________________ — M ovim ien tos m e cá n ico s .— P resupuestos a l q u e  lo s  so lic ite .

9  mA U fO  S A l á g l  B á E 0

E i f i s i d n  g n a n i i i  I t  i  n t i i t o  i D i t I t s  l i  a i H A s
VISITAD la CASA, aMerta está para el púTjlico.

F R A N C I S C O  T R U C O  
Sus clientes disponen B a l m e s ,  6 9  y  7 6  Catálogos, presupuestos 

del servicio dia y  noche B a r c e l o n a  y  pianos

.A-stilleros
C O N S T R U C C I O N E S  N A V A L E S

Gasa constructora de Botes de Salvamento  
Taller de velam en para Y a tes , Tiendas de campaña 

Baño y  Gaza

Especialidad en Y ates, Lanchas de vapor 
Remolcadores, 

Canoas, Y o les-g ln gs, Canots, Perlsdires, etc., etc.

P R I M E R  P R E M I O

IeI Frssiileiite ie la Reptlilica Francesa
Ganado por ATLAND II en  las Regatas de Cette

A ncU s, Cadenas, B icheros, Chum aceros, Barnices,
M otones y  demás accesorios de la marina.

Talleres y  Herrería, Carretera Casa AnMnejs
Dirección telegráfica; Y A C H T S

Ayuntamiento de Madrid
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H A o s tlle n o  K P etrá iee  
*  L I N T E R N A S

Y FAROS

DUCELLIER
REDDIIDD8;DI*UD08

I  PiBlS,29,Pws>fe OikaU | ll~ )

y MOTOCICLOS J N ^ o n tp eó  
REPARACIONES DE TODAS CLASES

Pasaje Industria, esquina Fusina, n.° 17 
1-LL'B VELOCIPÉDICO

Aü
m Élm E S »  mi o c a s io a »

Se venden varios de 16 i  18 asientos
Ultimos m odelos, propios para ser­

v icio  de viajeros; todos baratísimos.
Se darán más detalles en esta Ad­

ministración.

JULIUS HAUVEY & Co.
L O N D R E S ,  I N G L A T E R R A

ECPECttLIDlD £K COHCU t  VIPOR

TRUKS
MERCANCIAS

OMNIBUS
Se envían Catálagos á 

quien lo s  pida

B s t o a  a a t o m Ó T l l e s  s o n  p r o p i o s  p a r a  la s  c a r r e t e r a s  de  
E s p a ñ a  y  d a n  b u e n o s  r s a u l t a d o s  

_ J. H, & C.ia son agentes exclusivos de Maquina­
ria de vapor, calderas y  maquinaria en general.

R ecortes de cartas de clientes:
•Estos em barques han dado m uy buenos resulta­

dos con respecto ú los precios.»
• Este pedido ha resultado muy bien.»
«Estamos muy satisfechos de haber conseguido 

que reúnan las condiciones pedidas.»
11, Queen V ictoria  St., LONDON, E. C.

D irección telegráfica; CROSSHEAD, LONDON 
Proveedores del gobierno inglés.

■ A . 1 U  T P O  M  ó - V I  Í . . S

an llegado las Motocicletas WERNER, Modelo 1904
L a  Motocicleta W ERNER, Modelo 1904, re ú n e , e n tre  otras ven ta ja s  las im p orta n tes  

s ig u ie n te s : L le v a  d e se m b ra g u e , p u d ie n d o  arran car en  m ita d  d e  cu a lq u ie r  cu esta  s in  a yu d a  
d e  los p e d a le s .— P o r  u n  sistem a in g e n io s o  p u ed e  ca m b ia rse  in sta n tá n ea m en te  e l desarrollo  
p ara  o b ten er  un.* n iarclia  m ás p e q u e ñ a .— E l ca rb u ra d o r  va  h e rm é t ica m e n te  tapado, n o  p u ­
d ie n d o  p o r  lo  ta n to  ob stru irse  co u  e l  p o lv o  d e  la  ca rretera  co m o  sucedia.Á ;on lo s  m od e los  1 9 0 3 .

Agente exclusivo F. S. ABADAL, Consejo de Ciento, 3 4 3 — B a r c e l o n a

A U T O M O V I L
El m á s  p r á c t ic o .—El m e n o s  c a ro .
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Representante R
Catálogos gratis.
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